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EditorialExpediente

MAIS VIDA EMAIS VALOR!

Estamos com novidades para as equi-
pes de campo! Chamo a atenção de todos
para a entrada em vigor das Regras de
Ouro. As cinco regras devem ser cumpri-
das, garantindo, assim, mais segurança às
nossas equipes. Ou seja, nossa aliança pela
vida é um compromisso firmando, e operar
demodo seguro na Telemont é lei.

Nossas lideranças também ganham
força com o projeto Dono de Área. Escla-
reço que nossos resultados operacionais,
financeiros e de segurança no trabalho
dependem de cada um e esperamos que
todos na empresa assumam o compro-
misso com o sucesso da nossa empresa.

Para termos ummelhor acompanha-
mento dos veículos em serviço estamos
com uma nova ferramenta de gestão que é
de última geração e que irá proporcionar
melhor desempenho com ganho de produ-
tividade, economia de combustível, meno-
res custos demanutenção e redução nas
perdas por roubo ou furto. Essa solução is-
raelense da Pointer já está praticamente
100% implantada na frota própria e ter-
ceirizada da Telemont.

Neste semestre lançamos, também, o
programa “Capacite-se para seu futuro” e
estamos formandomão de obra em Tele-
com emdiversos Estados. Já temos, inclu-
sive, novos técnicos atuando após
passarem pelo programa. A ideia é formar
um banco de talentos qualificados para
nossa operação.

E por falar em recursos humanos,
lembramos que a Diretoria de Gente, em
parceria com todas as outras Diretorias,
tem cada dia investidomais nos progra-
mas de desenvolvimento pessoal e, espe-
cialmente, na promoção da diversidade na
empresa. Nesta edição, nossos colabora-
dores contam umpouco como foram aco-
lhidos aqui a despeito do tipo de
deficiência que apresentam.

Confiram também as novidades de
nossas Regionais que incluem os investi-
mentos que estamos fazendo em instru-
mental, equipamentos e na capacitação e
qualificação dos profissionais para fazer
frente à expansão da fibra óptica que vem
acontecendo fortemente ao longo deste
ano e que deverá semanter no próximo.
Confira também outros temas importantes
do nosso dia a dia.

Esta edição da revista Telemontmos-
tra que prezamos cada vezmais pela vida
e pelos valores da nossa Organização.

Boa leitura!

Gilnei Machado
Presidente -
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O presidente da Telemont, Gilnei Machado, foi um dos
convidados para o Painel CEO do Fórum ABRH-MG 2019. O
evento, realizado no dia 2 de julho, no Centro Cultural Minas
Tênis Clube, recebeu mais de 600 profissionais do setor de
recursos humanos e áreas correlatas.

Janaína Araujo, presidente da Tora Transportes, Roberto
Santoro, CEO do Grupo Hermes Pardini, e Gilnei Machado de-
bateram o tema “Percepção sobre a Nova Era - O que se es-
pera do RH”? A mediação do debate dos CEOs foi feita por
CarlosHilário, presidente doConselhoDeliberativoABRH-MG.

Gilnei Machado falou sobre inovação em projetos de
carreira e desenvolvimento de pessoas na Telemont.

ABRH MG 2019

Um dos mais importantes eventos nacionais do segmen-
to de segurança cibernética da indústria, a Fortinet Cyberse-
curity Summit - FCS, este ano contou com a presença da
Telemont. A empresa foi representada pela Telemont IT –
Integração & Tecnologia, uma unidade de negócios especiali-
zada em grandes projetos de integração de soluções de TI e
gestão de infraestrutura. No estande, foram apresentados o
amplo portfólio que a empresa trabalha, como data center,
segurança lógica, segurança física, cidades inteligentes, solu-
ções embarcadas, colaboração,mobilidade, redes e smartgrid.

O FCS19 apresentou também conferências com espe-
cialistas de segurança, painéis de discussão, workshops e
sessões individuais para interação com especialistas. Cerca
de 2 mil profissionais da área estiveram no evento que teve
como ponto central as discussões sobre a nova Lei Geral de
Proteção de Dados - LGPD e divulgou a mais recente pes-
quisa da Fortinet sobre invasão de computadores no Brasil:
15 bilhões de tentativas de ataque cibernético em apenas
três meses, entre março e junho de 2019. A Telemont IT ga-
nhou recentemente projetos de integração de solução de se-
gurança Fortinet para clientes finais da Operadora Claro:
CGU, MPF, MPT e MPM.

CYBER SECURITY
One of the most important national cyber security industry events in

the industry, the Fortinet Cybersecurity Summit - FCS, this year was attended
by Telemont. The company was represented by Telemont IT - Integration &
Technology, a business unit specializing inmajor IT solution integration and
infrastructure management projects. The booth featured the company’s
broad portfolio of data center, logical security, physical security, smart cities,
embedded solutions, collaboration, mobility, networking and smartgrid.

FCS19 also featured security expert conferences, panel discussions,
workshops, and one-on-one expert interaction sessions. About 2,000 pro-
fessionals from the area attended the event centered on discussions about
the newGeneral Data Protection Act - LGP security solution integration pro-
jects for Operator Claro’s final customers: CGU, MPF, MPT and MPM.

ABRHMG 2019
ThePresident of Telemont, GilneiMachadowasoneof the guests for the

CEOPanel of theABRH-MG2019Forum. The event, heldon July2, at theMinas
Gerais TENES Clube Cultural Center, received more than 600 professionals
from thehuman resources sector and related areas. JanaínaAraújo, president
of Tora Transportes; Roberto Santoro, CEOofHermesPardini GroupandGilnei
Machado debated the theme “Perception of the New Age - What is expected
fromHR? Themediation of the CEO debate wasmade by Carlos Hilário, pres-
ident of the ABRH-MG Deliberative Council. Gilnei Machado spoke about in-
novation in career projects and people development at Telemont.

HOMENAGEM
Amarildo João Henrique trabalhou na Telemont por 35

anos, passou por vários setores e, em agosto, aposentou-se.
Nos últimos anos, Amarildo coordenou a área de Adminis-
tração de Pessoal. Para homenagear sua contribuição à
empresa nesses anos, o presidente da Telemont, Gilnei
Machado, e a diretora de Gente Maria de Lourdes Aguiar en-
tregaram uma placa comemorativa ao dedicado colaborador.
O evento pegou Amarildo de surpresa, reuniu colegas de
trabalho e contou com a presença de sua família: a esposa
Erineia, o filho Harison Kaiser e o netinho Benício Henrique.

Lente
SEGURANÇA
CIBERNÉTICA

Fortinet Cybersecurity
Summit - FCS
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Telemont revisa atuação
e papel do líder

em campo
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DONO DE ÁREA:
LIDERANÇAS

MAIS FORTES

Pelo nome do projeto tem-se uma ideia do que a
Telemont pretende: Dono de Área! Em uma visão ampla,
a Telemont quer mais autonomia na gestão da equipe.
As lideranças deverão tratar sua área de atuação como
um negócio próprio, ou seja, como “dono de área”.

Em breve, cada liderança estará trazendo para sua
responsabilidade os resultados não só operacionais,
mas também financeiros, de segurança e comportamen-
tais de sua equipe na respectiva área geográfica de
atendimento. Desta forma, cada um terá uma visão clara
de sua contribuição para o desenvolvimento do negócio
da Telemont.

O Dono de Área é uma expansão do programa
“Acidente Zero” da área de Segurança, Saúde e Meio
Ambiente - SSMA, que ganhou maior relevância e abran-
gência e chegará para todos. Trata-se de um projeto cor-
porativo, mas construído a quatro mãos, pois conta com
a participação de todas as Regionais, de forma a garan-
tir a aderência e a aplicabilidade para toda a Telemont.

O Dono de Área está sedimentado nos pilares ope-

rativos da Telemont – Processos – Insumos e Operação
de Campo, Clientes, Gente, SSMA e Finanças. A implan-
tação será feita em ciclos, primeiramente para a equipe
operacional, e irá começar com a implementação da
gestão por indicadores de cada um dos pilares. Os pri-
meiros a receberem treinamento para atuarem no novo
modelo serão as lideranças operacionais e, na sequên-
cia, as áreas de suporte administrativo, como suprimen-
tos e departamento pessoal.

“Identificamos em nossas lideranças, através de
uma pesquisa interna, a necessidade de ter elementos
para o acompanhamento de seus liderados, em diver-
sos aspectos, além da produtividade. Todos podem
ficar tranquilos, porque a rotina de trabalho não será
alterada, mas, sim, facilitada e fortalecerá os líderes.
Os líderes - supervisores, gestores de área, gerentes -
ganham mais autonomia e serão capacitados para
realizarem uma gestão melhor do seu dia a dia de
trabalho e de suas equipes”, explica Gilnei Machado,
presidente da Telemont.



Foram estabelecidos indicadores que nortearão e
ajudarão o líder na tomada de decisão, através de me-
didas precisas para avaliação do desempenho em
todos os pilares operativos. “Com os indicadores a
identificação de não conformidades será mais evi-
dente também. Com isso a liderança poderá direcionar
e orientar melhor sua equipe, trazendo para si não só a
responsabilidade do cumprimento de metas, mas tam-
bém a unida- de, o sucesso e a coesão da equipe”, ana-
lisa Gilnei.

Para ele, uma vez implantado o senso de “pro-
priedade de área” em todas as lideranças, com cada
líder assumindo o sucesso da Telemont como seu e de
sua equipe, o alcance do objetivo comum de toda a
empresa, que é a excelência no trabalho e a satisfação

do cliente, estará preservado e compartilhado. Isso
significa também que as lideranças ganham mais força
e apoio para crescer.

O projeto é coodenado pela Diretoria de Gente.
Maria de Lourdes Aguiar, diretora da área, conta que
está em andamento em algumas Regionais um piloto
com um pacote de indicadores que estão sendo testa-
dos na gestão diária. “Estamos acompanhando os re-
sultados e buscando o compromisso da equipe de
líderes. Ou seja, estamos pavimentando uma nova cul-
tura embasada em dados e apoiados na curva de ma-
turidade dos programas de redução de acidentes, de
atendimento de metas e na atuação correta em campo
e nos escritórios, a fim de fazermos o que real-
mente importa, uma gestão eficiente”.

INDICADORES

Os donos das áreas
Mas quem são esses colaboradores? Os donos de

área são todos os líderes, independentemente do
nível hierárquico ou da área de atuação. Nesse mo-
mento do projeto o primeiro nível a ser trabalhado
será a supervisão. Para obter uma visão atualizada
dessa equipe foi realizado pelo Núcleo de Desenvolvi-
mento de Pessoas - NDP da Matriz um diagnóstico do
perfil das lideranças operacionais. Foram mapeados
cerca de 600 supervisores, sendo que 336 atuam na
função de Supervisor de Campo nos diversos segmen-
tos: LA / ADSL / DTH / DG / FTTH / RTB. A maioria tra-
balha na Telemont há cerca de nove anos e tem em
média 39 anos de idade.

Todos os mapeados passarão por uma avaliação
de conhecimento técnico e perfil profissional para o

desenvolvimento da carreira. Entre as análises
serão considerados os conhecimentos técnicos

em Segurança do Trabalho, Sistema Opera-
cional, Gestão - Frota, Materiais, Con-

trole de Frequência e também na
área técnica - Procedimentos,

Indicadores e ITOs.

Diagnóstico da equipe
Para assegurar o mesmo nível de comprometimento,

conhecimento técnico e capacitação, a equipe do NDP da
Telemont realizou um diagnóstico com os supervisores de
campo. Os profissionais participaram, respondendo a um
questionário online. O diagnóstico incluiu líderes da ope-
ração dos segmentos de LA, ADSL, DTH, DG, FTTH e RTB.
A avaliação diagnosticou a necessidade de reciclagem
desses profissionais.

O Diagnóstico do Conhecimento Técnico foi realizado
através da ferramenta Google Drive, a fim de agilizar a apura-
ção dos dados e a emissão de relatórios. "Considerando as
diferenças regionais, serão criados diagnósticos para RMG/
RES, RCO I, RCO II e RSP, apurados por cada Diretoria Regio-
nal", explica Maria de Lourdes Aguiar, diretora de Gente.

"Os supervisores foram comunicados com antece-
dência sobre o diagnóstico e as agendas foram divulga-
das, informando data, horário e local de realização do
diagnóstico, que foi respondido com o objetivo de garan-
tir as mesmas condições para todos os supervisores", in-
forma a diretora. A previsão é fechar 2019 com toda a
liderança treinada e com um plano de desenvolvimento
comportamental e técnico.

Edição 32 3º trimestre de 2019 /
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olha a onda!
Implantar um projeto desse porte para quase 17 mil pes-

soas, cerca de 600 líderes, não é uma tarefa simples. Para isso, a
equipe liderada pela área de Gente estabeleceu duas ondas de im-
plantação. A primeira começa com a distribuição dos “Kits Dono de
Área” para os segmentos de Dados e Voz. Além dos treinamentos, as lide-
ranças terão acesso a um conjunto de indicadores e informações para sua
aplicação e uso.

Num futuro próximo haverá um Portal do Dono de Área, com possibilidade
de visualização dos indicadores para acompanhamento dos resultados no dia a dia,
apoio e agilidade na tomada de decisão e também com informações de rotina que fa-
cilitarão a gestão das equipes e da agenda. “O líder, face à sua rotina, fará uma gestão
mais eficiente e terá mecanismos para atuar como uma pequena Telemont”, conclui Lauro
Maymone, gerente corporativo de SSMA.

Mais disciplina para ganhar o jogo
Quem já está testando os indicadores diz que a rotina não mudou, mas que está agindo com mais

disciplina na gestão, mais rigoroso nas anotações e mais criterioso e observando de perto o desenvolvi-
mento de sua equipe. Destaca-se que o primeiro nível de liderança, a supervisão, terá todos os elementos
para compreender o sistema. “A disciplina realmente ajuda o time a caminhar junto, e quem ganha o jogo da
Telemont é quem está em campo, quem está na operação, nos escritórios, nos DGs nos CLs, ou seja, todos nós”,
diz Lauro Maymone.

O entendimento da equipe que está à frente do projeto Dono de Área é que a Telemont passa ser gerenciada interna-
mente, de forma padronizada e convergente, como várias pequenas empresas (cada Dono com sua equipe). Dessa forma, ha-
verá um direcionamento e um padrão a seremmantidos em todas e que, independentemente do segmento - LA, ADSL, DTH, DG,
FTTH e RTB - e do cliente, o sistema de gestão será igualmente aplicado.

Capa
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Dia D

ESTÃO EM VIGOR
AS REGRAS DE OURO

Dia D: 1º de julho marca
a Aliança da Telemont

com sua equipe

As cinco Regras de Ouro já estão em vigor! São diretrizes vitais para a manutenção e a preservação da
vida e da saúde de todos na Telemont.

Durante alguns meses a empresa informou, treinou, alertou e colocou em prática nas dez Regionais e na
Matriz as principais recomendações que reafirmam o valor organizacional “Operar de Modo Seguro”. Foi a
fase de aculturação e adaptação, com duração de seis meses, composta de diversas ações em campo e que
contou com treinamentos, comunicados oficiais e constou da pauta diária dos Diálogos de Segurança. O pre-
sidente da Telemont, Gilnei Machado, esteve pessoalmente engajado na campanha de divulgação e na imple-
mentação das regras. “São diretrizes vitais, inquestionáveis e invioláveis, estabelecidas pela Telemont e desde
o dia 1º de julho de 2019 estão oficialmente implantadas na empresa. Isso significa que todos já estão ali-
nhados para assumir a conduta”, disse o presidente.

Matriz
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DIA D
O Dia D das Regras de Ouro aconteceu em 1º de julho com o envolvimento de todos os colabo-

radores. Em seu comunicado às lideranças, o presidente Gilnei Machado alertou: “É fundamental que
todos participem para garantir a eficácia da convocação e também para que compreendam a devida
importância das Regras de Ouro, bem como suas consequências em casos de descumprimentos”.

Todos os líderes reuniram suas equipes, na Matriz e nas Regionais, para realizar a ação, garan-
tindo que todo o efetivo da Telemont fosse informado.

Acre

Brasília Campinas
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As Regras e as penalidades
As Regras de Ouro contemplam os serviços que

apresentam mais riscos de acidente no segmento de te-
lecomunicações: Espaço Confinado, Trabalho em Altura,
Proximidade à Rede Elétrica, Segurança no Trânsito e
Içamento de Carga.

Com as Regras de Ouro implantadas e em vigor, os
colaboradores de todas as áreas, inclusive administrati-
vas, precisam ter consciência de que suas violações
serão consideradas faltas graves. Ou seja, cumprir as re-
gras é decisivo para manter a condição de emprego e a
parceria com a Telemont. “As Regras de Ouro devem ser
seguidas a todo momento e aplicadas a todos os empre-
gados, prestadores de serviços e terceiros. O descumpri-
mento é passível de punições que vão até ao desliga-
mento da empresa”, afirmou Gilnei.

“Se um empregado quebrar uma Regra de Ouro, ele
escolhe não trabalhar na Telemont. A dispensa ocorrerá
de imediato, mediante constatação da falta grave, devi-
damente apurada e comprovada em investigação con-
duzida por um comitê multidisciplinar”, explicou o
gerente corporativo de Segurança, Saúde e Meio Am-
biente, Lauro Maymone, lembrando que a responsabili-
dade pela vida de cada um é um compromisso
compartilhado.

Goiás

Dia D
Day-D

Espírito Santo

Minas Gerais
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A ALIANÇA
A proposta de manter uma aliança pela vida com sua equipe traz direitos e deveres tanto para a empresa como para o colabora-
dor. Confira a seguir.

Compromissos da Telemont:
• Oferecer aos empregados condições adequadas para realização das atividades;
• Capacitar, qualificar e equipar os empregados para a execução das atividades;
• Garantir a ampla divulgação das regras, permitindo o conhecimento das mesmas por todos os empregados.

Compromissos da Liderança e do SSMA:
• Ser agente de desdobramento e compreensão das Regras de Ouro;
• Monitorar a correta aplicação das Regras de Ouro;
• Assessorar nas investigações de causas das faltas graves cometidas para aplicação de medidas disciplinares.

Compromissos dos Empregados:
• Conhecer, entender, divulgar e cumprir as Regras de Ouro;
• Orientar e estimular seus colegas de trabalho para que cumpram as diretrizes relacionadas às Regras de Ouro;
• Comunicar as Regras de Ouro a todos os prestadores de serviço e terceiros;
• Reportar ao SSMA e a sua liderança imediata o descumprimento das Regras de Ouro.

Mato Grosso Mato Grosso do Sul

Rondônia Tocantins
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Telemont premiada
Impostos, inclusão e tecnologia

O prêmio foi entregue pelo
prefeito de Goiânia, Irís Re-
zende Machado, e recebido

pelo gerente administrativo-
financeiro Doriedison Batista

da Silva e pelo gerente de
Planejamento e Controle

Econômico Cristiano Amaral.

Maiores do ISS
A Regional Goiás comemorou o reconhecimento de estar entre “Os maiores do ISS” do

Estado de Goiás. Promovido pela Prefeitura de Goiânia e pelo Jornal O Popular, o prêmio
destaca as empresas, de vários segmentos, pelo volume de arrecadação do Imposto sobre
Serviços (ISS) na capital, em 2018. O ISS é usado pelas prefeituras para viabilizar a presta-
ção de serviços públicos para a população como escolas, creches, ginásios, postos de saúde
e pavimentação, entre outros. A prefeitura de Goiânia recolheu em 2018 R$ 612 milhões.

A Telemont recebeu três importantes prêmios no primeiro semestre de 2019. O primeiro demonstra sua transpa-
rência na arrecadação de impostos. O segundo, mostra a relevância dos programas de inclusão social da empresa.
E o terceiro é um reconhecimento por sua técnica e preparo para atuar com tecnologias de ponta.
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Concedido pelo De-
partamento Penitenciário Nacional, o
Selo Resgata é um reconhecimento ao
programa de inclusão de apenados da
Telemont. O projeto premiado é o Ofi-
cina Cidadã que, através dos espaços de
costura, de reparo de bolhas (orelhão) e
de confecção de blocos de cimento, ins-
talados em penitenciárias pelas regio-
nais Minas e Goiás, gera emprego e
renda para centenas de apenados. O
programa Oficina Cidadã da Telemont
ajuda a combater preconceitos, cria
oportunidades e fortalece a cidadania
ao absorver mão de obra de pessoas
privadas de liberdade. A Telemont figu-
rou entre as 198 empresas nacionais
agraciadas com o Selo.

O Selo Resgata foi entregue em
solenidade do Ministério da Justiça, em
Brasília/DF, no dia 6 de maio de 2019,
com a presença do ministro da Justiça e
Segurança Pública Sérgio Moro, e repre-
senta a responsabilidade e o compro-
metimento social da Telemont. O Estado
de Minas Gerais também foi homena-
geado por ter o maior número de em-
presas envolvidas em programas de
inclusão de apenados. O Secretário
adjunto do Seap de Minas Gerais,
Gustavo Tostes, recebeu a homenagem.

A Telemont, através da área de In-
tegração e Tecnologia (IT), recebeu o
prêmio “Brazil – Security Partner of the
Year - 2019”. Este prêmio foi entregue,
no primeiro semestre, durante o evento
Atmosphere-19, promovido pela uni-
dade de negócios Aruba do nosso par-
ceiro tecnológico Hewlett-Packard
Enterprise- HPE, no hotel Mandalay
Bay, em Las Vegas -EUA. “Trata-se de
um reconhecimento do potencial da Te-
lemont em implantar projetos de infra-
estrutura de TI com a camada de
segurança de rede, em ambientes de
grande porte e complexos como o
Metrô de São Paulo”, explica Leonardo
Saes, gerente de Produtos e Soluções
da Telemont IT. Com o prêmio a em-
presa consolida-se como umdos princi-
pais parceiros da HPE para propor,
implementar e integrar tecnologias de
soluções disruptivas e inovadoras.

O PROJETO VENCEDOR
O projeto do Metrô-SP foi, em

2018, o maior projeto de security da
América Latina da HPE-Aruba. Esse
destaque se deu devido ao tamanho,
magnitude e potencial para realizar o
controle e omonitoramento de dispo-
sitivos, usuários e dados trafegados na
rede doMetrô-SP. Foi a Telemont que
implantou toda a nova infraestrutura
de fibra ótica pelas estações e setores

administrativos, além dos dispositivos
que realizarão o gerenciamento e a
transmissão dos dados nesta rede. No
primeiro momento, sua utilização será
para a operação do cliente. Entre-
tanto, há planos para que, no futuro,
seja utilizada pelos usuários domeio
de transporte, nas estações, platafor-
mas e trens, que pode gerar uma re-
ceita ao Metrô-SP com venda de
espaço para propaganda ou a cobrança
de acesso dos usuários.

O time responsável pela integra-
ção lógica dessas soluções é liderado
tecnicamente pelo arquiteto de Solu-
ções Celso Akira e administrativa-
mente pelo gerente de Projetos
Ricardo Dias. Atualmente, a Telemont
possui o selo de parceiro Platinum da
HPE-Aruba, que é omais alto nível de
especialização do fabricante. “Isso é
resultado do número de projetos tra-
balhados em conjunto entre as empre-
sas e pelo comprometimento da
Telemont em capacitar e desenvolver
tecnicamente o seu time com treina-
mentos e certificações obtidas ao
longo dos últimos anos”, esclarece
Leonardo Saes. Com essa categoria de
parceria, a Telemont se destaca entre
os integradores commaiores Know-
How e capacidade avançada para pro-
por e implementar projetos complexos
de todo o portfólio da HPE-Aruba.

METRÔ SP:

SELO RESGATA
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Anúncio em rádio, cartazes e e-mail marketing foram cria-
dos para dar visibilidade ao projeto. Mas, os principais pontos
de divulgação são os murais da empresa e as redes sociais. As
inscrições dos interessados podem ser feitas presencialmente
ou através do link de inscrição. O resultado dos primeiros
anúncios foi bastante animador. Em Rondônia, por exemplo,
foram 330 inscritos para o curso de Auxiliar Técnico de Fibra,
dos quais 70 participaram do processo de seleção e 20 fize-
ram o curso para atuar na empresa.

No Acre, o gerente Operacional da Regional, Hélio Costa,
ressalta a importância dessas capacitações para integrar um
quadro mais produtivo na área de telecom. “Em nossa região
não existem muitas pessoas com conhecimento em fibra óp-
tica. E, como estamos com a expansão do FTTH, o Capacite-
se vai ajudar a preparar nossos novos colaboradores e trazer
pessoas preparadas tecnicamente para nossa equipe.”

Dos aprovados em Rondônia, as contratações já inicia-
ram e novos colaboradores já integram o time da empresa.

Mas os outros não serão esquecidos e serão chamados de
acordo com a demanda. Para o novo auxiliar técnico de
fibra Brucio Batista, o Capacite-se para o seu futuro abriu
as portas da empresa para ele. O técnico já tinha muita
vontade de trabalhar na Telemont, mas não possuía expe-
riência. Quando soube, através de amigos, que a empresa
estava oferecendo a capacitação, não perdeu tempo e foi
logo se inscrever. Em março, participou do curso oferecido
na comunidade.

Há poucos meses na empresa, Brucio conta que todas
suas expectativas foram atendidas. “Estou muito feliz de estar
aqui! Sempre ouvi que trabalhar na Telemont é muito bom e
que a empresa cuida dos funcionários e quer que cresçam.
Agora estou experimentando isso. Sou muito grato pela opor-
tunidade. Se não fosse o curso, eu não teria nenhum conheci-
mento e não conseguiria estar aqui hoje”, relata, emocionado.
O auxiliar conta que pretende estudar e se capacitar mais,
para atuar como técnico.

Sucesso em Rondônia e no Acre

Telemont lança programa de formação demão de obra nas Regionais

Otimizar os processos de contratação da empresa, ter técni-
cosmais preparados em campo e abrir oportunidade de forma-
ção e capacitação de novos técnicos nas comunidades onde atua
é a realidade possibilitada pelo projeto “Capacite-se para o seu
futuro” . “Em algumas regiões, a mão de obra técnica para a área
de telecomunicação é escassa. Com o projeto estamos formando
profissionais. Criamos um banco de talentos e àmedida que sur-
gem vagas iniciamos o processo de seleção e contratação”, ex-

plica a coordenadora do NDP da Regional Centro Oeste II, Ligia
Tomazini Maksoud.

O “Capacite-se para o seu futuro” chegou com força total
e está trazendo novos colaboradores para a empresa. Come-
çou na Regional Centro Oeste II - Acre, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul e Rondônia - e será adotado em outras Regio-
nais. O curso é oferecido gratuitamente aos selecionados que
se interessam pela carreira em telecomunicações.

Vagas abertas no projeto

Capacite-se para o seu futuro

Capacite-se



O treinamento do “Capacite-se para o seu futuro” é rea-
lizado pela equipe de Instrutores da Telemont ou por parcei-
ros como o Senai que irá treinar os interessados nos Estados
de Minas Gerais, Goiás e Brasília. “Os novos técnicos que ti-
verem um bom desempenho no treinamento serão convida-
dos a integrar o time da empresa assim que surgir uma vaga”,
afirma a coordenadora. Ligia também ressalta que apesar de
participarem do treinamento, as pessoas que são contratadas
deverão ainda fazer os treinamentos de integração, treina-
mentos legais da área de SSMA - Segurança, Saúde e Meio
Ambiente e o programa Padrinho.

O projeto “Capacite-se para o seu futuro” também facilita
a assertividade do NDP na hora das contratações. “Anterior-
mente recebíamos na empresa profissionais sem experiência
e os treinávamos internamente no CAIGETEC. Com o Capacite-
se, nós otimizamos nosso tempo de seleção e contratação e
ganhamos mais assertividade em nossas escolhas. A expe-
riência está sendo muito positiva”, explica a coordenadora de
Gente da Regional Centro-Oeste II.

O programa será aplicado cada vez que uma Regional iden-
tificar a necessidade de contratação de candidatos qualificados.

“O treinamento é gratuito e qualquer pessoa da comunidade
pode se inscrever. No entanto, a inscrição não assegura o treina-
mento, há uma triagem interna. Trata-se de uma oportunidade
que pode, ou não, gerar uma contratação no futuro”, reforça
Cristina Ziviani, coordenadora de Educação Corporativa.

Em todas as comunidades os critérios são os mesmos para
garantir o tratamento justo a todos os candidatos. Emmédia, os
cursos serãoministrados em 40 horas. Integram o curso uma
apresentação da Telemont para o conhecimento de sua Missão -
Visão - Valores e Código de Ética, os conteúdos específicos da
área técnica que têm abordagem teórica e prática, além, é claro,
dos conceitos de SSMA - Segurança, Saúde e Meio Ambiente.

“Todo o material é preparado e disponibilizado pela
Telemont de forma eletrônica, mas há avaliações escritas e
práticas, e os aprovados recebem certificados. Cada candidato
é avaliado também por instrutores do NDP e do SSMA. Dessa
forma, quando surgir uma vaga será mais ágil encontrar o pro-
fissional adequado”, finaliza Ziviani. Ao ser contratado, o novo
técnico ganha um Padrinho, um profissional experiente que irá
passar a rotina, ajudá-lo nos primeiros meses e finalizar a sua
preparação em campo.

treinamento garante a qualificação

A Regional MT recebeu 158 inscrições de interessados no curso, em apenas
ummês, sendo que 56 pessoas participaram do curso de formação.

As Regionais Acre e Rondônia também iniciaram o programa e formaram juntas 55 pessoas.

A Regional Mato Grosso do Sul recebeu 143 inscrições no primeiro
mês e formou 54 candidatos.
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A equipe de campo da Telemont é motori-
zada e atende em todo o território nacional.
São nove mil veículos, incluindo caminhões,
camionetes e carros. Este ano, a Diretoria de
Suprimentos e Logística ampliou o processo
de acompanhamento da frota com a implan-
tação de um sofisticado sistema de gestão:
o Pointer Connect.

“Já estamos com quase 100% da frota
atendida com o novo sistema de gestão. A im-
plantação do Pointer Connect é uma evolução
na gestão da frota empregada em nossas ope-
rações e vai impactar na redução de custos
com combustíveis, seguros e manutenção dos
veículos”, comenta Antônio Machado, diretor
de Suprimentos e Logística da Telemont. De
acordo com ele, o foco primário do sistema é

fazer um dimensionamento mais acurado da
cota de combustível da equipe técnica. “No
entanto, há um efeito secundário positivo que
é o aumento da eficiência operacional através
do monitoramento e do rastreamento dos veí-
culos durante as atividades da Telemont”,
afirma Machado.

O Pointer Connect foi implantado em
quatro meses e prevê, ainda, a implantação do
Sistema de Rastreamento e Telemetria. Com
ele, será possível identificar em tempo real a
localização de qualquer veículo a serviço da
empresa e, por exemplo, comparar a localiza-
ção esperada com ordens de serviço. “Dessa
forma, o acompanhamento da produtividade
e o tratamento de desvios serão ainda mais
eficientes”, afirma o diretor.

Em quatro meses os carros da empresa receberam equipamentos de ponta para
melhorar o desempenho no trânsito, proteção, segurança do condutor e redução
de custos com combustível, seguros e manutenção

Pointer Connect: uma
novidade em toda a
frota da Telemont

A telemetria também irá gerar informações sobre o com-
portamento do condutor, como excesso de velocidade, frena-
gem brusca e direção perigosa, entre outras. Dessa forma, as
ações preventivas e o comportamento seguro no trânsito tam-
bém poderão ser avaliados. O sistema também irá contribuir
para conservação do veículo, a recuperação de veículos e equi-
pamentos roubados ou furtados. “Teremos uma equipe de
pronta resposta capacitada para atuar nos diversos contextos
regionais, trazendo mais segurança para o condutor, para os ati-
vos da empresa e para seus colaboradores”, comenta o diretor.

Um Sistema de Gestão de Combustível, o Pointer 360, de-
verá ser implantado em breve para atuar na gestão de crédito de
combustível. “Este é um grande desafio, e o objetivo é garantir
que o crédito de combustível para o usuário seja correto, isto é,
definido conforme o desempenho do veículo, as condições do
trânsito nas diversas cidades que atuamos e, principalmente, se
está sendo usado nos deslocamentos em serviços e obras da
empresa. O sistema vai atuar a partir da marcação de ponto do
colaborador e acompanhar seu deslocamento conforme as or-
dens de serviço, obras e rotas percorridas”, informaMachado.

Olho vivo na frota e no condutor

Pointer Connect

97% da frota já
rastreada e

monitorada pelo
Sistema Pointer

Connect.

97% of the fleet
is tracked and
monitored by

Pointer Connect
System.
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A Pointer, através da sua subsidiária Cellocator,
é uma das principais fabricantes de rastreadores do
mundo, com quase 6 milhões de equipamentos em
utilização. Foram instalados na frota dos colaboradores
Telemont os mesmos rastreadores israelenses de última
geração, usados em todo o mundo. Os equipamentos
foram importados exclusivamente para o projeto da
Telemont. São quatro versões distintas: telemetria, tele-
metria e identificação de motoristas, telemetria e identi-
ficação de motorista para caminhões, máquinas e equi-

pamentos, identificação de motoristas e sistema de blo-
queio de combustível (antifurto).

A Telemont também contratou o Pointer Inteligente,
que é dotado de tecnologias de ponta, comomachine
learning. É uma forma de inteligência artificial que per-
mite que um sistema aprenda a partir de dados, e não
através de uma programação explícita. Isso, junto com a
inteligência permitirá abordagens abrangentes e multidi-
mensionais, para que as áreas desenvolvam melhorias
constantes no processo de gestão da frota.

a tecnologia

Não basta ferramentas de ponta sem pessoas devida-
mente preparadas para extrair todo o seu potencial. Com
esse pensamento a empresa preparou uma campanha de
esclarecimento e informação e um treinamento com ava-
liação de aderência aos processos, para que a implantação
e o uso do Pointer Connect sejam realizados com sucesso.

Os gestores, lideranças e equipe de gestão da frota
participaram da campanha Programa Proteção Inteligente,
em que foi divulgado o projeto, com distribuição de fol-
der, cartilha de segurança, objetivo do programa e os be-
nefícios para o condutor.

O treinamento foi realizado à distância (EAD), através
da plataforma de Educação Corporativa Caigetec Virtual.

O mesmo modelo será usado para treinar a equipe nas
ferramentas ainda em fase de desenvolvimento, Pointer
360 (gestão de combustível) e Pointer Analytics (gestão
de informações e BI).

Antônio Machado lembra que a parceria Pointer e
Telemont teve início em Campinas, em 2012. “Na Regio-
nal Campinas a frota é 100% gerenciada e otimizada, com
resultados expressivos. Para ampliar e definir o sistema
para uso em território nacional, contamos com o empenho
e o engajamento dos gestores de frota da empresa à
frente desse projeto. Tivemos uma implantação em tempo
recorde. Em quatro meses foram instalados mais de 8.350
rastreadores”, concluiu.

treinamento
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Pessoas

DIVERSIDADE e treinamento
para crescer
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Estamos ampliando as ações de
diversidade social na Telemont e per-
cebemos que também precisamos am-
pliar nosso entendimento sobre o
assunto. Nesse segundo semestre ini-
ciamos o processo de melhoria do
nosso acolhimento aos profissionais
com deficiência. Atuam na empresa
cerca de 600 pessoas com deficiência
e esse número tende a crescer.

Uma série de eventos, treinamen-
tos, palestras e uma campanha come-
çam a ser implantadas para desmis-
tificar, agregar, ensinar, valorizar e
melhorar a percepção de todos com
os colegas com alguma deficiência.
Depoimentos de todas as Regionais
da Telemont mostram como o trabalho
vem fazendo a diferença na vida dos
profissionais.

Na área de treinamento, cresce o
nosso banco de cursos no CAIGETEC
virtual que pode ser acessado por qual-
quer computador, tablet ou celular. Os
cursos disponíveis incluem as áreas
operacionais, suporte e administrativa.
O acesso é simples e fácil. Outra ação
que visa maior agilidade nas contrata-
ções é o programa “Capacite-se para o
seu futuro” que prepara, nas comunida-
des, novos técnicos em telecom.

No que se refere às nossas metas de
segurança no trabalho, observamos avan-
ços. Embora sejam necessárias reduções
aindamais drásticas, diversas Regionais
conseguiram baixar seus índices.

Com o crescimento das demandas
das operadoras de telecom, estamos, a
cada dia, mais bem preparados para aten-
der com agilidade, técnica e eficiência.

Maria de Lourdes Aguiar
Diretora de Gente



REGIONAIS EMPENHADAS
NA REDUÇÃO DE ACIDENTES
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Diariamente as equipes da área de SSMA - Segu-
rança, Saúde e Meio Ambiente estão atentas e com-
putando os diversos dados que envolvem os colabo-
radores. Integram os relatórios, entre outras, informa-
ções sobre ausências no trabalho, comportamento
seguro, participação em treinamentos legais e tam-
bém o acompanhamento de acidentes do trabalho.
Iniciada em julho, a prática incondicional das cinco
Regras de Ouro deve ampliar o tempo de atuação das
Regionais sem acidentes.

“Segurança no trabalho é um valor da empresa e
responsabilidade de todos. No entanto, a diversidade
da equipe e das condições geográficas contribuem
para que algumas Regionais não estejam alcançando
suas metas em segurança. Em compensação, várias
Regionais conseguiram reduzir muito os acidentes,
chegando a uma redução de 80%”, comenta Lauro
Maymone, gerente de SSMA.

As Regionais Acre, Campinas, Espírito Santo, Mato
Grosso do Sul, Rondônia, São Paulo e Tocantins tam-
bém estão acima da meta de redução de acidentes
estabelecidas para o ano 2019, que é de 15%menos.

As Regionais vêm trabalhando a redução de aci-
dentes diariamente. “Acredito que o somatório de
nossas ações sensibilizam as equipes”, informa Mar-
tinho Antônio Alves Pereira, engenheiro de Segu-
rança do Trabalho da Regional Campinas. Ele destaca
que já estão na rotina da equipe os treinamentos di-
versos com os líderes, que são fundamentais no
acompanhamento das áreas.

Outras ações praticadas pelas lideranças que aju-
dam no trabalho seguro são a Observação Comporta-
mental, com o líder à frente das abordagens de segu-
rança e identificando desvios para correção; a presen-
ça em campo e os informativos e grupos oficiais de
WhatsApp, contendo informações de segurança.
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CAIGETEC VIRTUAL: EVERY DAY BETTER ANDWITHMORE CONTENT

Os conteúdos de conhecimentos estão organizados em
centros de aprendizagem, com o objetivo de facilitar a busca
de conteúdos e informações:

• CCT - Centro de Conhecimento para Todos
• CDO - Centro de Desenvolvimento para Operações
• CQAC - Centro de Qualidade e Atendimento a Clientes
• CGL - Centro de Gestão e Liderança
• CPSSMA - Centro de Promoção da Saúde, Segurança e
Meio Ambiente

Todos os colaboradores têm acesso ao CAIGETEC virtual
através do Fluig.

“Quem quiser se atualizar e fazer revisão do aprendizado
pode acessar as apostilas para esclarecer dúvidas, revisar pro-
cesso e estudar”, comenta Cristina Ziviani, coordenadora de
Educação Corporativa. Ela lembra que o acesso pode ser feito
de qualquer local e não apenas dos equipamentos da Telemont.

“Estão acessíveis o Código de Ética da Telemont e muitos
outros materiais de interesse de todos nós que somos colabo-
radores. Outra vantagem do acesso online é que o colaborador
pode salvar em uma pasta pessoal, chamada Meus Cursos.
Assim, é possível acessar de forma mais rápida os conteúdos
que são do seu interesse”, finaliza a coordenadora.

Caigetec Virtual: cada dia
melhor e com mais conteúdo

Boa parte do conteúdo dos cursos ministrados presencialmente no CAIGETEC - Centro Avançado de Gestão e Tecnologia -
está disponível online. O ambiente eletrônico permite a busca através de um catálogo com a lista de todo o material disponível.

Login no Fluig > CAIGETEC > Catálogo de cursos > Centro de Treinamento



Cartão de crédito
é responsável
pelo endividamento
do brasileiro

Pessoas - BENEFÍCIOS
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CREDIT CARD IS RESPONSIBLE FORBRAZILIANDEBT

O uso de cartões é comum na economia e facilita as com-
pras e pagamentos. No entanto, o maior vilão das dívidas do
brasileiro é o cartão de crédito. A afirmação foi feita pela
CNC - Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços
e Turismo ao divulgar, em junho, a Pesquisa de Endividamento
e Inadimplência do Consumidor. O cartão representa 78,8%
das famílias endividadas no país.

Integra a carteira de benefícios oferecidos pela Telemont
o Cartão WEX MasterCard com desconto em folha de paga-

mento, com até 40 dias para pagar, sem juros. O cartão per-
mite o pagamento de contas, não possui anuidade e realiza
diversas funções de um cartão bancário. “O benefício é muito
bom e traz comodidade para os colaboradores. Mas, como um
cartão de crédito, ele precisa ser usado com moderação e
atenção para não endividar o usuário”, avalia Marina Mendes,
coordenadora corporativa de Remuneração e Benefícios.
Para não ampliar a estatística dos endividados é preciso ter
educação financeira.

Conheça sua situação financeira: Há dívidas? Possui dinheiro guardado? Com o que você gasta? Qual é a sua renda? Quanto da
sua renda é comprometida para as despesas fixas e quanto você gasta com coisas desnecessárias?

Planeje seus gastos: Descubra para onde seu dinheiro está indo. Estabeleça objetivos a curto, médio e longo prazos?
Planeje, anote, estabeleça metas.

Faça uma poupança: Considere abrir uma poupança. Crie o hábito de poupar, crie uma reserva para imprevistos.

Não gaste mais do que ganha: experimente usar a regra dos 50-15-35.
50% para gastos essenciais, ou seja, aqueles necessários para você se manter no dia a dia; 15% para prioridades financeiras,
como a quitação de dívidas, caso esteja endividado, ou para a construção de uma reserva de emergência; 35% para manter seu
estilo de vida - aqueles gastos que não são essenciais e podem ser cortados em ummomento de crise.

Corte as despesas supérfluas: Mesmo as despesas não essenciais devem ser feitas de forma consciente. Procure criar um estilo
de vida dentro dos 35% citados acima para não comprometer as prioridades.

Aproveite a tecnologia: Existem aplicativos e ferramentas online que ajudam a registrar as despesas e facilitam a análise
do orçamento.

Fonte: organizze.com.br

PREPARE-SE PARA GASTAR MENOS

PREPARE TO SPEND LESS
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Pessoas - INCLUSÃO

Programa de inclusão e
responsabilidade social -
Oficina Cidadã - ganha reforço
com campanha de comunicação
e preparação das lideranças para
receber e trabalhar com diversidade

Na Telemont todos são bem-vindos. A afirmação reflete a
postura da empresa na seleção e contratação de profissionais
para ampliar a diversidade na Telemont. As primeiras ações
serão voltadas para a inclusão de pessoas comdeficiência.

Ummapeamento do corpo funcional aponta que 598 pes-
soas com deficiência atuam nos eixos suporte, operacional e
liderança, em todas as Regionais da Telemont. Está em anda-
mento a contratação demais 150 profissionais com esse perfil.
“A contratação desses profissionais vem crescendo gradual-
mente e, para que essa equipe se integre melhor às funções,
ampliamos nossas ações de acolhimento, sensibilização e
preparação dos colaboradores para receberem os colegas”,
informa Camila Braga, coordenadora corporativa de Recruta-
mento, Seleção e Carreira da Telemont.

Camila Braga informa que diversas ações serão adotadas
para sensibilizar e aculturar a diversidade na empresa.
“Serão realizadas palestras e treinamentos, abordando os
diversos temas, especialmente relacionados a pessoas com
deficiência, de forma transparente, com linguagem objetiva
e direta. Acreditamos que, à medida que todos estejam
familiarizados com os temas, aproximamos as equipes,
rompemos barreiras de entendimento das características
e das necessidades daqueles que ingressam na empresa”,
comenta a coordenadora.

Umprojeto que está crescendo é aOficina Cidadã que
treina, capacita e contrata profissionais para a recuperação de
bolhas, confecção de blocos pré-moldados e tambémpara a cos-
tura de uniformes para as equipes técnicas. Duas oficinas estão
instaladas empenitenciárias emGoiás eMinas Gerais, dando
oportunidade de trabalho para apenados e ofertando-lhes uma
nova perspectiva de vida após o cumprimento da pena. Outra
oficina, emBelo Horizonte, tem uma equipe formada de pessoas
comdiversas deficiências e fabrica uniformes e bolsasmultifun-
cionais para a operação.

“A diversidade integra nosso modelo de gestão. É este
conceito que tem revolucionado o mercado, uma vez que,
quando a empresa monta equipes com pessoas de diferentes,
condições sociais, de gênero e físicas, abre-se para novas
oportunidades de desenvolvimento e de conhecimento”,
comenta Camila.

NA TELEMONT
TODOS SÃO

BEM-VINDOS!
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Os primeiros a participarem do treinamento serão as lide-
ranças, 1.205 profissionais, entres eles diretores, gerentes,
gestores de área, encarregados, coordenadores e superviso-
res. Posteriormente, o treinamento será estendido a todos os
colaboradores das diversas funções e áreas.

A sensibilização das lideranças vai facilitar a contratação
de pessoas com deficiência e também promover a cultura da
diversidade na empresa de forma transparente e objetiva.

As palestras apresentarão a realidade da pessoa com defi-
ciência e mostrarão exemplos de superação. Já os treinamen-
tos de inclusão serão fundamentais para oferecer informação,
conhecimento, para desenvolver habilidades e incentivar ati-
tudes para o dia a dia e o convívio nos setores.

Também estão sendo planejados os conteúdos de rela-
cionamento, como o modo de tratar, falar ou não da deficiên-
cia, oferecer ou não ajuda, LIBRAS - Língua Brasileira de

Sinais, acessibilidade, potencial de trabalho de acordo com o
grau de deficiência, ambientes híbridos, entre outros. Dessa
forma, a inclusão será efetiva e irá aumentar a retenção de
talentos. Outra consequência indireta dessas ações será a
melhoria do clima organizacional.

Sem preconceito
Estão envolvidas na promoção da diversidade e da inclusão

na Telemont: Educação Corporativa, Recrutamento e Seleção,
SSMA e a área de Comunicação Corporativa. A equipe de Recru-
tamento e Seleção buscará no mercado palestrantes com o per-
fil adequado para o programa. Já a divulgação é feita através de
um plano de comunicação que contempla conteúdos informati-
vos, presentes no Calendário Inclusivo Nacional, além de mate-
rial específico para ser usado nos canais de comunicação.

PROMOÇÃO DA INCLUSÃO
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E PARA VOCÊ? COMO É TRABALHAR NA TELEMONT?
AND TO YOU? What is it like to work at TELEMONT?

Pessoas - INCLUSÃO

ACRE
Trabalhar na Telemont é um desafio grande para mim que sou porta-

dora de necessidades especiais, principalmente porque o trabalho que rea-
lizo dentro da empresa exige comunicação e minha deficiência é na fala.
Porém, sou cercada de pessoas que me entendem e me ajudam para que eu
possa desenvolver meu trabalho com eficácia e segurança. Tenho o prazer
de falar que faço parte do quadro de funcionários dessa empresa na qual
estou completando um ano. Faço parte da Familia Telemont.

INGRID PAZA BORGES -
Auxiliar Regional de Administração

BRASíLIA
A Telemont é uma empresa muito boa de se trabalhar,

pois foi a primeira empresa que me acolheu depois que pas-
sei por muitos processos seletivos. Minha limitação física é
na perna e não vejo que isso atrapalha as minhas ativida-
des e me comprometo muito com as funções que me são
atribuídas. Acredito que me relaciono bem com todos e sou
bem acolhida por todos.

MARIA DE DEUS ALVES -
Auxiliar de Serviços Gerais

CAMPINAS
Estou na Telemont há três anos. Sou grata pela oportu-

nidade. A Telemont é uma empresa excelente. Para quem
tem limitações como eu e está começando, quero dizer para
nunca desistir, sempre confiar e acreditar que a gente é
muito mais do que pode imaginar. Procurar sempre vencer
os obstáculos. Quero dar meu melhor sempre, estou muito
satisfeita e não tenho do que reclamar. Sou grata.

QUEZIA LINO DE SOUZA MARTINS -
Operadora de Suporte Técnico
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MATO GROSSO
“Sou funcionário da Telemont há 13 anos. Comecei como auxiliar de

serviços gerais. Com o tempo fui desenvolvendominhas habilidades. A em-
presa me deu a oportunidade de ter outras funções. Tenho uma deficiência
na fala e no braço. Passei pelo DG, onde provei minha capacidade e compe-
tência. Me empenhei tanto que eu e meu parceiro fazíamos 100 atendimen-
tos por dia enquanto amédia dos colegas era de 72 OS. Fui para o Almoxa-
rifado e hoje estou no SSMA, onde faço as solicitações de EPIs/EPCs. Tenho
uma boa história de vida na Telemont. Nas integrações de admissão, sem-
pre reforço que a empresa nos dá oportunidade para crescer, tanto como
profissional e como pessoa, para alcançar nossos objetivos. Temos o poder
do querer e acredito que vamos conseguir se nos empenharmos e nos esfor-
çarmos naquilo que queremos.

WELLINGTON DA SILVA ALVES -
Auxiliar Regional Administrativo

ESPÍRITO SANTO
Há exatos 11 anos ingressei nesta empresa onde cresci

profissionalmente! Nessa trajetória de vários anos, adquiri
conhecimento em várias áreas de atuação como Velox/ L.A
/ TUP e atualmente estou atuando no segmento OITV! Agra-
deço à Telemont pela oportunidade e confiança ao longo
desses anos.

CRISTIANO DIAS DE OLIVEIRA -
Assistente Regional de Planejamento e Controle

GOIÁS
Para mim a Telemont é uma excelente empresa para se

trabalhar. Tem ótimos benefícios e é um bom lugar. A expe-
riência que tive trabalhando, inclusive com outras pessoas
com deficiências me ajudou a enxergar o mundo de outras
formas, a aprender e a também a respeitar o lado humano,
sempre agregando conhecimento. Desde que fiz o processo
seletivo me sinto importante e respeitado. Hoje sou reali-
zado e feliz com as minhas conquistas.

EDNALDO TELES DE SOUZA MAIA -
Auxiliar Regional Administrativo
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MATO GROSSO DO SUL
Nos últimos 10 meses atuo na Telemont. Possuo CNH especial categoria AB,

encantando as pessoas commeu Triciclo Twister 250cc, adaptado para meu deslo-
camento na Capital. Fui surpreendido com esse jeitinho Telemont. Independente-
mente da obrigação de cotas para pessoas com deficiência, a empresa todos os
dias me dá bons desafios. Isso vem desde o processo seletivo, explorando minhas
capacidades, habilidades e experiências, porém respeitando acessibilidade, a
qualidade no ambiente de trabalho e a segurança. Recentemente, motivado e
entusiasmado com as oportunidades internas, candidatei-me para vaga de Técnico
em eletrotécnica e, após processo seletivo, fui escolhido para mais este desafio.
Trabalhar aqui é um aprendizado contínuo, a todo momento somos observados
e há sempre um desafio, este é um critério que me cativa. Tenho muito a dizer e es-
pero ter demonstrado os meus sentimentos e a visão global que tenho da Telemont.
Eu espero mais e mais da empresa, assim como tenho certeza que a empresa espera
mais e mais de mim.

JUDRIANI DE BRITO -
Técnico em eletrotécnica

MINAS GERAIS
“A minha integração aqui foi ótima! Eu era uma pessoa muito excluída

nos lugares por causa da minha doença mental. Aqui foi diferente, todos
aceitam a gente do jeito que a gente é e nos dão todo apoio que precisamos.
Aqui na Telemont encontrei um ambiente bom e suporte para voltar à vida
social. Gosto muito de trabalhar e não pretendo sair, as minhas coordena-
doras Nathália e Priscila são ótimas, entendem a gente e me acolheram
com respeito. As duas são pessoas superbacanas. Eu só tenho a agradecer
à Telemont. Vim direto do Centro de Convivência e comminha adaptação
aqui, já vai fazer oito meses. Nesse tempo não precisei mais voltar pro CER-
SAM, não tive crise, não tive depressão, estou feliz aqui na Telemont.”

HELOISA PEREIRA VIEIRA GONÇALVES -
Auxiliar de Confecção

Pessoas - INCLUSÃO
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RONDÔNIA
Sou portadora de deficiência física e sou agradecida

pela oportunidade que me foi dada em fazer parte dessa fa-
mília. Entrei na Telemont e vesti a camisa da empresa para
realizar com competência as tarefas que me foram designa-
das. Encaro cada dia como um desafio. Tenho um ano e seis
meses de empresa. Iniciei como auxiliar administrativa, mas
consegui desenvolver minhas habilidades nas tarefas que
me foram dadas. Sou grata por todo aprendizado e oportu-
nidade que tive até agora e acredito que posso ir mais além.
Estou na área de Gente e em julho de 2020 finalizo o curso
de Gestão de Recursos Humanos. A Telemont pode contar
commeu profissionalismo, dedicação e respeito.

MERCIANE NASCIMENTO VINHORQUIS -
Assistente Regional de Gente I

TOCANTINS
Passei por algumas instituições como profissional e

aqui na Telemont o que mais chamou minha atenção foi o
respeito e a igualdade com que nós deficientes somos trata-
dos. Depois que entrei na Telemont me tornei uma pessoa
mais feliz, pois pertenço a uma empresa que me trata como
ser humano e sempre procura saber se estou recebendo o
que preciso para desenvolver meu trabalho. Obrigado a
todos pela oportunidade de fazer parte do quadro de fun-
cionários.

VALDEILSON ALVES FERREIRA -
Assistente de Controle Operacional
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VEJA AQUI ALGUMAS DICAS
SOBRE O USO CONSCIENTE

DO PLANO DE SAÚDE

Consultas com o especialista - se
não puder ir, desmarque. Libere a
agenda para outro beneficiário.

Pronto Atendimento - Utilize so-
mente em caso de urgência e
emergência.

Tenha um médico que possa te
acompanhar ao longo da vida, fa-
zendo as indicações a especialis-
tas quando necessário.

Converse com seu médico sobre
os exames indicados, tire todas as
suas dúvidas.

Faça o retorno à consulta com os
resultados dos exames.

Organize seus exames para facili-
tar o acompanhamento médico,
ou mesmo para buscar uma se-
gunda opinião.

Acompanhe o extrato de utiliza-
ção do seu plano pelo site da Uni-
med-BH ou da Central Nacional
Unimed.

Relatórios da Agência Nacional de
Saúde (ANS) apontam como ideal que as
consultas em Pronto Atendimento ou
Pronto Socorro (PS) sejam na ordem de
5% a 20% do total de consultas realiza-
das por uma pessoa durante o ano. Dados
da Unimed-BH e da Central Nacional Uni-
med revelam que na Telemont quase
50% das consultas, realizadas entre maio
de 2018 a abril de 2019, foram feitas em
PS. “É um número muito significativo.
Além do risco para a saúde, a prática au-
menta o custo para o usuário”, alerta a
Dra. Júnia Campos Godinho, Médica do
Trabalho Corporativa da Telemont.

“Muitos usuários buscam atendi-
mento em um pronto socorro mesmo
quando o caso não é urgência. Há proble-
mas para a saúde nesses casos, como, por
exemplo, atraso na fila de atendimento
para quem realmente está em um pro-
cesso de urgência/emergência, risco de
contrair doenças dos pacientes que lá
estão, a realização de exames invasivos
ou radiológicos, que talvez não seriam ne-
cessários se o usuário fosse ao consultó-
rio do seu médico assistente”, diz médica.

Uso consciente do plano
Amédica também lembra que o uso

correto e consciente do plano de saúde é
importante e que isso muitas vezes é es-
quecido pelo usuário que deixa de des-
marcar uma consulta, que não retorna ao
médico com o resultado de seus exames,
ou mesmo que busca atendimento médico
em pronto socorro sem necessidade.

Nesse sentido, a própria ANS e as opera-
doras de saúde vêm trabalhando para aju-
dar os beneficiários a utilizarem seus
planos e seguros de saúde com consciên-
cia. De acordo com a Agência, o uso inade-
quado do plano de saúde está onerando o
sistema nacional de saúde, o que impacta
também no valor dos reajustes anuais.

Existem dois grupos que usam ina-
dequadamente o plano de saúde: aque-
les que usam indiscriminadamente e
aqueles que nunca o utilizam. Os dois
grupos representam risco de saúde. “O
primeiro pelo excesso de demandas que
muitas vezes não corresponde à reali-
dade de seu estado de saúde ou de
doença, sobrecarregando o sistema.
O segundo por adiar os cuidados ou por
não se cuidar. O ideal é que haja um
equilíbrio”, informa a Médica do Traba-
lho da Telemont, Júnia Godinho.

De acordo com a médica, é preciso
ter consciência na utilização do plano de
saúde também para não ser surpreen-
dido por uma conta alta, uma vez que o
benefício na Telemont é ofertado na
opção do coparticipativo, aquele em que
o usuário arca com parte do custo das
consultas e dos exames.

Saúde

PRONTO SOCORRO NÃO É SALA
DE ESPERA DE CONSULTÓRIO

Dra. Júnia Campos Godinho recomenda
o uso consciente do plano de saúde.

SAIBA A DIFERENÇA ENTRE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA:
EMERGÊNCIAéquandoháumasituaçãocríticaourisco iminentequenecessitadecirurgiaou in-
tervençãomédicade imediato.Porexemplo:hemorragias,paradarespiratóriaeparadacardíaca.

URGÊNCIAéquandoháumasituaçãoquenãopodeseradiadaedeveser resolvidarapidamente.
Asocorrênciasurgentesnecessitamdetratamentomédicoemuitasvezesdecirurgia.Contudo,
possuemumcarátermenos imediatista. Porexemplo: luxações, torções, fraturas (dependendo
da gravidade) e dengue sãourgências.
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LEARN THE DIFFERENCE BETWEEN URGENCY AND EMERGENCY:

HELP IS NOT A CONSULTINGWAITING ROOM
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Ele é o Cara

Edmilson:
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A primeira coisa que ele faz ao chegar na empresa é dar
aquela conferida no caminhão para ver se está tudo nos con-
formes. “O caminhão é meio que um cartão de visita da em-
presa, sabe? Então, ele tem que estar sempre no jeito”, explica
Edmilson Alves Monteiro. Na Telemont Brasília há sete anos, o
colaborador ocupa o cargo de Auxiliar de Rede e há cinco anos
também dirige o caminhão.

Na empresa é reconhecido pelo seu excelente trabalho e
pelo zelo que tem com seus materiais de trabalho e, claro, com
o caminhão que dirige. “Edmilson é verdadeiramente o cara,
é um colaborador muito diferenciado”, informaWeime Dias,
Encarregado de Transporte. Não faltam adjetivos positivos para
descrever sua personalidade e seu comportamento profissional.

O auxiliar e motorista acredita que o caminhão é um dos
bens mais importantes no seu trabalho na Telemont e que,
zelando e cuidando dele, aumenta a vida útil do veículo e
poupa a empresa de gastos desnecessários.

Sabe aquela pessoa que você gosta fácil? Que às vezes
você nem a conhece direito, mas “o santo bate de primeira”?
Se respondeu sim a essas questões, entende perfeitamente
quem é o Edmilson. Seu relacionamento com a equipe tam-
bém é de se admirar. “Aqui a gente é como se fosse uma famí-
lia mesmo! Todo mundo se dá bem, a gente se diverte, faz
brincadeiras, mas com respeito”, conta o motorista.

Edmilson é casado há quase 30 com a Verenice Romão
(58) e têm três filhos. O tom de voz usado para falar dos filhos,
Edmilson (25), Pedro (19) e Giovana (15), deixa transparecer

muito orgulho. “O mais velho já é formado em T.I. e trabalha
na área, e os mais novos estão estudando. Só tenho que agra-
decer por esses filhos que eu tenho, viu?!” conta com alegria.

A coisa que mais gosta de fazer é passar um tempo com
sua família e não dispensa assar uma carninha no final de se-
mana. “É muito bom ficar com eles. Acho que esse é o meu
hobby preferido. Nada melhor que sair e passar um tempo
com a família”, ressalta Edmilson.

Edmilson e Verenice com os filhos Edmilson, Pedro e Giovana.

EDMILSON: SYNONYM FOR ZEAL AND RESPONSIBILITY

sinônimo de zelo e responsabilidade



Campanha

Revele-se: tire da
caixa o seu talento
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A área de comunicação da Telemont está lançando o
programa “Revele-se”, que irá buscar e dar visibilidade aos
diversos talentos existentes entre os colaboradores da
empresa. “Queremos mostrar que nossa equipe vai além
de suas atividades na empresa e que há inúmeros talentos
que podem agregar ao nosso dia a dia. Queremos conhe-
cer as habilidades dos colaboradores diferentes da função
que exercem”, explica Deleoni Amorim, coordenador cor-
porativo de Comunicação.

Mesmo antes do lançamento da campanha, os colabo-
radores da Telemont já vêmmostrando os seus talentos.
Na Regional Goiás, Doriedson Batista da Silva, gerente
administrativo-financeiro vem incentivando a prática. Um
exemplo é o supervisor operacional Ronaldo Ferreira
da Silva que é cameraman, editor de vídeos e foi convi-
dado para fazer vários vídeos de treinamento para a
empresa. Ronaldo também é procurado pelos colegas
para filmar os trabalhos que serão levados ao CCQ -
Círculos de Controle da Qualidade.

O mesmo aconteceu com Thyago Ferreira Almeida e
Larissa Vannelle (que na época trabalhava na empresa),
também de Goiás. Além de suas funções na empresa, os
dois são diagramadores com talento de designer gráfico.
Thyago criou e desenhou toda a história da revista em

quadrinho “Capitão Seguro”. Ao tomar conhecimento da
habilidade da dupla, o gerente pediu a eles a produção do
material que circulou junto com a Revista Telemont - Sipat
2018 e chegou a todos os colaboradores.

“O gibi foi elaborado para os filhos de colaboradores
da empresa e abordou um assunto fundamental que é se-
gurança no trabalho. Sempre que identificamos alguém
com uma habilidade diferente de sua área de trabalho
damos oportunidade. Foi o caso do auxiliar administrativo
da Regional, Ricardo Magalhães, que é deficiente auditivo
e mestre em Libras - Língua Brasileira de Sinais e um dos
instrutores da língua no Senai-GO. Ele está ensinando os
colegas da Telemont a falarem com as mãos. Para nós,
essa é também uma forma de reconhecer e valorizar a
equipe”, reforça Doriedson.

Inspirada nessas ações, a área de Comunicação Corpo-
rativa da Telemont está lançando a campanha “Revele-se”.
Assim como Thyago, Ronaldo e Ricardo, a campanha “Re-
vele-se” quer encontrar mais profissionais com habilida-
des diversas, artísticas ou não, que possam integrar um
banco de talentos especiais da empresa. Além de conhecer
um outro lado de sua equipe, a Telemont quer dar oportu-
nidade aos colaboradores demostrarem novas habilidades
e, quem sabe, até assumir algum projeto paralelo à função.

MOSTRE O SEU TALENTO
O programa “Revele-se” está lançado! Conte o que você faz

bem, além de trabalhar na Telemont. Envie fotos, textos, vídeos
para o e-mail comunicacao@telemont.com.br oupeloWhatsAppe
Telegram (31) 98814-3529. Conte para a Telemont o que você faz
de diferente e especial.

O supervisor de Goiás, Ronaldo, já realiza alguns vídeos para a empresa e ajuda
os colegas em suas demandas de imagens para apresentações do CCQ.
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Talento

Marcos não só pratica as modalida-
des como está competindo no Campeo-
nato Estadual Cross Country do Mato
Grosso do Sul. O supervisor está a todo
vapor e já ocupa o primeiro lugar nas
categorias “Nacional Pró” e “Interme-
diária Nacional” e o segundo lugar na
categoria “Hard Enduro”. O campeo-
nato terá sete categorias. Vamos torcer
pelo colaborador!

Na Telemont há cinco anos, Marcos
conta que tudo começou em 2017,
quando juntou dinheiro e comprou sua
primeira moto. “Eu sempre tive von-
tade de praticar, sou apaixonado com
motos desde novinho. Mas, infeliz-
mente, não tinha como comprar o veí-
culo. Por isso não comecei mais cedo”.
Mas tudo mudou quando conseguiu se
organizar financeiramente e adquirir
sua primeira moto.

Com a primeira moto, Marcos Cai-
que começou a fazer trilhas com alguns
amigos, na cidade de Aquidauana, e a
criar cada vez mais gosto pela pilota-
gem. Quando entrou em contato com as
modalidades que pratica, ficou muito
animado e decidiu investir em uma
moto para competições. Sua primeira
vez competindo foi no ano passado, na
Liga Velocross de Campo Grande. E a
partir daí, não parou mais.

“O sentimento de pilotar é inexpli-
cável. Fazer o que você sempre sonhou
e ama é uma das formas mais incríveis
de viver a vida. Posso desfrutar de mo-
mentos que jamais serão esquecidos”,
conta, emocionado.

A primeira moto veio só em 2017,
mas a paixão data desde a infância. Aos
26 anos, Marcos Caíque é um amante da
pilotagem sobre duas rodas. Já ouviu
falar das modalidades Velocross e Cross
Salto? Pois o Supervisor Operacional de
Corumbá, na Regional Mato Grosso do
Sul, pratica as duas modalidades.

Para quem não está familiarizado,
o esporte é parecido com o Motocross,
porém não possui obstáculos e a veloci-
dade de competição é bem maior. Dife-
rente do Motocross que chega de 45 a
60 Km/h, o Velocross pode chegar entre
80 e 90 Km/h. Bem radical né?

O supervisor ocupa o 1º lugar nas categorias
Nacional Pró e Intermediária Nacional e o
2º lugar na categoria “Hard Enduro”

Marcos Caíque:
um campeão de velocidade em duas rodas



”
“Osentimentode pilotar é
inexplicável

“The feeling of
driving can’t be
put into words”
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Culinária Dois colaboradores da Telemont, a Juliana, de BeloHorizonte, e o Sérgio, de Rio Branco,
enviaram receitas que são ideais para surpreender a família e os amigos emdia de
comemoração. Dápara servir uma comoprato principal e a outra como sobremesa!

Arrisque-se ! Eles garantemque as receitas dão certo até comquemnão temhabilidades no fogão.

Sergio Monteiro é Almoxarife na Regional Acre e está acostu-
mado a fazer uma torta simples de carne moída que é o sucesso
nos almoços familiares. Ele conta que aprendeu a fazer a receita
com a esposa, Jô Ramos.

Sergio Monteiro is a Stock Keeper at Regional Acre and is used to making
a simple ground beef pie that is a hit with family lunches. He says he ar-
rested making the recipe with his wife, Jo Ramos.

INGREDIENTES - Massa - 1 ½ xícara de farinha de trigo - 2 xícaras de leite - 3 ovos inteiros -
1 xícara de óleo - 1 pacote pequeno de queijo - 1 colher de chá de fermento ralado tipo parme-
são - 1 pitada de sal - Recheio - 700 gramas de carnemoída preparada semmolho - 2 bandejas
de presunto fatiado, picado, cerca de 400 gramas - 1 vidro demilho verde - Tempero a gosto

MODO DE PREPARO: Passar todos os ingredientes da massa no liquidificador. Misture todos
os ingredientes do recheio em um recipiente. Unte uma travessa de vidro refratário com
farinha de trigo e manteiga. Monte da seguinte forma: uma camada de massa, uma camada
do recheio (a carnemoída já cozida) e, por último, uma camada demassa para cobrir. Leve ao
forno para assar por 30 minutos. Sirva quente.

INGREDIENTS: Pasta - 1½ cup of flour - 2 cups of milk - 3 whole eggs - 1 cup of oil - 1 small cheese package - 1 teaspoon grated Parmesan yeast - 1 pinch of salt - Filling - 700
grams of ground beef prepared without sauce - 2 trays of sliced, minced ham, about 400 grams - 1 glass of green corn - Seasoning to taste
PREPARATION: Pass all the ingredients of the dough in a blender. Mix all the stuffing ingredients in one container. Grease a baking dish with flour and butter. Assemble as follows:
a layer of dough, a layer of the stuffing (the ground beef already cooked), and lastly a layer of dough to cover. Bake it for 30 minutes. Serve it hot.

Torta de
carne moída

Operadora de Suporte Técnico da Regional Minas Gerais,
Juliana Miranda faz o Bolo Gelado há mais de dez anos! Ela conta
que quem experimenta pede mais. “Além de delicioso, esse bolo é
fácil de fazer e já viroumania entremeus familiares e amigos. Basta
ter uma reuniãoou festinhaque alguémpedepara queeu leveoBolo
Gelado”. E não é só em família que os dons de boleira da Juliana
faz sucesso na Telemont os colegas tambémadorame recomendam.
A receita surgiu por acaso, criada por amigas da Juliana.

INGREDIENTES: Massa - 3 xícaras (chá) de farinha de trigo - 2 xícaras (chá) de açúcar - 1 copo
(americano) de suco de laranja - 1 colher (sopa) de fermento em pó - 4 ovos - Cobertura -
1 lata de leite condensado - 1 garrafa pequena de leite de coco - 1 garrafa de leite
(use a garrafa de leite de coco como medida) - 1 pacote de coco ralado.

bolo gelado

MODO DE PREPARO: Massa - O primeiro passo para preparar a massa é separar as gemas das claras. Reserve as gemas e bata as claras na ba-
tedeira até começarem a espumar. Acrescente o açúcar e continue batendo até formar picos firmes. Na sequência, acrescente as gemas uma
a uma e continue batendo. Depois que elas forem bemmisturadas, acrescente a farinha de trigo peneirada e o suco de laranja e bata mais um
pouco até obter uma massa homogênea. Adicione o fermento em pó e misture rapidamente apenas para incorporá-lo. Transfira a massa para
uma forma untada e enfarinhada. Leve para assar em forno preaquecido a 180º C por 40 minutos.

Calda - Em um recipiente, acrescente o leite de coco, o leite, o leite condensado emisture bem. Reserve. Assim que você retirar o bolo do forno,
espete toda a superfície com ajuda de um garfo. Despeje a calda com o bolo ainda quente. Finalize com o coco ralado. Cubra a forma compapel-
alumínio e leve para a geladeira por 4 horas ou até ficar bem gelado. Conserve o bolo na geladeira! Sirva gelado.

INGREDIENTS: Pastry

PREPARATION: Dough

Syrup

Ground Meat Pie

Ice Cake.
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Culinária

NÃO SE ARRISQUE.
TRABALHE COM SEGURANÇA.

FAÇA A ANÁLISE
PRELIMINAR DE RISCO.

Sua vida é muito importante! Por isso, não deixe
de atender às normas de segurança da

sua função e use EPI.

www.telemont.com.br
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A equipe de supervisores da Telemont em Juiz de Fora está
de olho no futuro. Os supervisores da área do gestor Jomas Sil-
veira estão conquistando o nível universitário. O exemplo veio
do próprio Jomas que há alguns anos graduou-se em Processos
Gerenciais na UnoPar. “Quando a equipe viu que era possível
conciliar a faculdade, trabalho e família, se animou. Eu dei todo
o apoio e incentivo, pois o curso agrega muito ao nosso dia a
dia”, conta Jomas.

Já estão formados em Processos Gerenciais os superviso-
res Joziel do Nascimento, Dionathan Lanzoni, Enésio Jesus
Costa e Lidiane Oliveira Julião. Agora é a vez dos superviso-
res João Paulo de Jesus Abreu, William Antunes Ferreira,

Luís Carlos Silveira e Rodrigo Mancini que iniciaram juntos o
curso na Unopar.

O curso da Unopar é semipresencial e confere o diploma
de graduação em tecnólogo de processos. “Cada matéria que
aprendemos na faculdade pode ser colocada em prática em
nossa atividade. Trabalhamos logística, gestão de pessoas,
marketing, relacionamento e muito mais. Tudo se aplica aqui.
O que aprendemos na teoria vira prática no dia seguinte”, diz
o Gestor de Área de Juiz de Fora, lembrando que em dois anos
toda a equipe será de nível universitário. “Claro que a qualifi-
cação é um impulso na carreira dentro da Telemont. A empresa
valoriza o esforço e quer ver todos crescerem”, finaliza.

Em dois anos toda a
equipe de supervisores
de Juiz de Fora terá o
nível universitário

Na faculdade, os supervisores João Paulo de Jesus
Abreu, William Antunes Ferreira, Luís Carlos
Silveira já começaram as aulas.

O gestor do GRAM Juiz de Fora, Jomas Silveira:
exemplo para a equipe.

Os supervisores Joziel do Nascimento, Lidiane Oliveira Julião, Dionathan Lanzoni e Enésio Jesus
Costa já se formaram em Processos Gerenciais.



Edição 32 3º trimestre de 2019 / 45

O Programa Jovem Aprendiz possibilita a inserção
de jovens no mercado de trabalho, contribuindo para
sua formação profissional e pessoal. Com o objetivo de
formar profissionais qualificados, que atuam de acordo
com a cultura interna da empresa, a Telemont Minas
Gerais contratou 125 jovens para trabalhar e aprender
com a organização.

Em geral os jovens são encaminhados para desen-
volverem atividades administrativas, mas a Regional
decidiu alterar esse modelo e dar uma oportunidade na
área técnica. Os jovens irão atuar em áreas que terão
mais possi-bilidade de contratação no futuro, a área

operacional. “O objetivo da Telemont é que esses jo-
vens aprendam bastante, demonstrem bom desempe-
nho e possam integrar a equipe de forma definitiva, no
futuro”, explica a consultora de Educação Corporativa,
Patrícia Lages.

Foram contratados 17 jovens para atuar no Projeto
Cemig, na cidade de Varginha, no sul de Minas. Além de
acompanhar os técnicos em campo, os novos contratados
estão fazendo o curso de eletricista. Em Belo Horizonte, a
Telemont está com uma equipe de 108 jovens colabora-
dores que irão atuar em campo e no Controle Local, nas
funções de Operador de Suporte Técnico e Cabista.

Regional investe
na formação de
equipes jovens

125 aprendizes estão
em treinamento
para ingressarem
na área operacional

Os aprendizes vão atuar e aprender funções da área operacional, que tem mais demanda de contratação.
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CLICK para a gestão
dos serviços

de implantação

Otimização de tempo e de recursos. Essa é a realidade
da Telemont Minas Gerais que está implantando o aplicativo
Click, da Oi, para a área de Obras. O aplicativo é usado pela
empresa desde 2013 e permite o gerenciamento da força
de trabalho em campo. O projeto se chama Projeto Rede de
Acesso - RDA e vai implementar o Click para a gestão dos
serviços de obras de implantação de rede metálica ou
óptica. Uma equipe de 138 técnicos já opera com o sistema
no Estado.

A implantação do Click vem crescendo e está sendo
feita gradualmente. Inicialmente o aplicativo foi direcio-
nado para a Operação e Manutenção - O&M, fazendo a ges-
tão dos serviços de instalação, reparos, mudanças de
endereço, alterações de velocidade, entre outros para os
segmentos de Linha Fixa, ADSL e DTH. A implementação
para o RDA teve início em maio deste ano.

“É importante entender que o Click é um aplicativo
abrangente, porém, para cada área, é necessário desenvol-
ver uma aplicação específica. Por esse motivo ele leva
tempo para ser implantado. Cada segmento de atuação
tem a sua especificidade e o aplicativo dialoga com ele,
trazendo recursos e ferramentas que irão agregar na exe-
cução de determinadas tarefas”, explica o gerente Regio-
nal de Planejamento e Controle, Humberto Pontes.

De acordo com ele, o trabalho de instalação, por exem-
plo, que é a área que já usa o Click, é demandado direta-
mente pelo cliente final. Ou seja, o cliente vê um problema,
liga para a Oi e pede um reparo, o aplicativo cruza as infor-
mações de campo da força de trabalho e faz a designação
da atividade para determinado técnico. “Já no caso de
obras, quem determina é a própria Oi. A empresa quer con-
tratar uma obra, ela faz uma especificação, o sistema cruza
as informações e despacha para a equipe que está mais
próxima e que temmais condições de executar a atividade.
Isso tudo de forma automatizada”, esclarece o gerente.

Para Humberto Pontes, essa dinâmica poupa muito
tempo. A equipe recebe a solicitação de serviço, vai para o
local, executa e encerra a tarefa, além de registrar o tempo
e os materiais que consumiu. “A utilização do Click no RDA
otimiza muito o nosso trabalho. Agora não perdemos mais
tempo com contatos demorados, que só serviam para in-

formar instruções, temos tudo na palma da mão com o
aplicativo. Além disso, ele economiza muito papel, o que
é um plus para o meio ambiente”, explica.

O Click para o O&M e RDA já é usado pelas equipes
da Telemont que atuam no Acre, Rondônia, Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul, Goiás, Distrito Federal, Tocantins,
Minas Gerais e Espírito Santo. O gerente afirma que há
expectativa para a aplicação expandir ainda mais e serem
desenvolvidos sistemas para outras áreas da Telemont,
como o FTTH. Contabilizando todas as Regionais, 855
colaboradores usam o Click para os serviços de obras de
implantação de rede.

no espírito santo
A Telemont Espírito Santo também está a todo vapor

com a adoção do aplicativo Click para as áreas de implan-
tação de rede metálica e óptica. A capacitação já chegou
para 57 profissionais. O Click abrange agendamento, a
atividade a ser executada, a atribuição entre o técnico e a
tarefa a ser executada, a otimização baseada nas regras e
nos objetivos do negócio, alarmes que possam vir causar
atrasos nas atribuições, dentre outras.

Os técnicos estão animados com o novo aplicativo
e suas funcionalidades. O cabista Maxuel Oliveira conta
que achou o app fácil de manusear e acredita que vai
agregar rapidez em seu trabalho em campo. “Antes usá-
vamos o PDA, mas o Click veio para elevar o nível e mui-
tas funcionalidades bacanas que a gente não tinha no
sistema anterior. Agora tem até galeria e a gente pode
compartilhar fotos dos serviços executados”, comentou
o cabista.

Com a novidade, a rotina da equipe vai mudar um
pouco. O fluxo de processos acontecerá da seguinte forma:
o técnico faz o login, informa sua entrada no trabalho e vi-
sualiza a lista de atividades designada a ele e analisa as in-
formações sobre as tarefas, como dados do cliente, rede e
informações adicionais. O próximo passo é se deslocar
para realizar o serviço. Ao terminar, o técnico informa que
a tarefa foi feita e segue seu dia de trabalho.

“É um aplicativo que vai otimizar o tempo do pessoal
e facilitar as tarefas”, afirma o instrutor de ensino Fábio

Cresce na empresa o uso do aplicativo da
Oi que facilita a distribuição de serviços
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Corrêa. De acordo com ele, os técnicos foram receptivos du-
rante o treinamento e ficaram animados para começar a utili-
zar o aplicativo. Não houve muitas dúvidas, pois é um
aplicativo simples de usar. “Por ser uma aplicação que faz a
gestão de serviços, materiais, logística do trabalho dos cola-
boradores, entre outros, trará muitos benefícios no trabalho
em campo”, avalia o instrutor.

De acordo com o gerente de Planejamento e Controle,
Humberto Pontes, a facilidade em usar o Click tem relação
com a difusão e o uso dos smartphones. “Os técnicos têm se
adaptado facilmente. O celular se tornou mais popular. Então,
todo mundo mexe mais e consegue entender as funcionali-
dades com facilidade. Os técnicos estão recebendo muito
bem a novidade”, explica.

Sala de aula: técnicos aprendem sobre o novo aplicativo
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a Otimização financeira
e de tempo com as
soluções do CCQ

Quando o técnico atua em campo, um dos obstáculos en-
contrados é localizar os armários de distribuição telefônica.
A busca é um desperdício de tempo. Foi pensando nisso que o
grupo Conectados desenvolveu o projeto Facilidades. Um sis-
tema com plantas e mapeamentos de todos os armários da Te-
lemont no Distrito Federal. A ideia é que, através de um
aplicativo, o técnico tenha em mãos a exata localização do ar-
mário, otimizando o seu tempo. Além disso, o grupo propõe
que o sistema tenha a funcionalidade de fotografar e arquivar
documentos. O argumento é que muitas vezes os clientes não
possuem as cópias da documentação exigida.

O agente de Telecomunicações 02 Edvaldo Goreto explica
que existem as plantas dos armários na empresa, mas nem
todos os técnicos têm contato com elas ou podem ser acessa-
das em qualquer momento, de qualquer lugar. “Os dados já es-
tavam ali, mas não era todo mundo que podia acessar. Para
otimizar os trabalhos de campo, nós digitalizamos esses dados
para disponibilizar para todos os técnicos, que passam a ter a
informação na palma da mão”, afirma. O circulista diz que não
vê a hora de implementar o projeto e que está muito orgulhoso
da classificação do grupo no Comitê. “O reconhecimento é re-
compensador. É um privilégio participar do CCQ. Não é toda em-
presa que tem uma área dessas e que valoriza o trabalho dos
colaboradores. É muito bom fazer parte”, ressalta.

Já o Grupo Ceil 01, apresentou o projeto Foneclick.
O objetivo do projeto é substituir o cabo do badisco (tes-
tador de linha) pelo cabo RJ-11. De acordo com os circu-
listas, a substituição irá evitar os estragos frequentes no
aparelho. Eles identificaram que o cabo que originalmente
acompanha o equipa- mento estraga com muita rapidez e
que os técnicos precisam ir ao almoxarifado trocar o badis-
co com muita frequência. O grupo propõe uma adaptação
no aparelho para utilização do cabo RJ-11 que apresenta
maior durabilidade.

Os estragos constantes do equipamento traziam para a
Telemont perda de tempo, baixa produção, diagnósticos mal
executados e perda financeira. Essas constantes, de acordo
com o líder do Grupo, Gilmar da Costa, motivou os circulistas
a desenvolverem a solução. “Já estamos há sete meses desen-
volvendo esse projeto, tentando diminuir as perdas e o retra-
balho para os técnicos”, afirma. Gilmar informa que a equipe
está com tudo pronto para a implementação do projeto, aguar-
dando as aprovações. “A gente vê os técnicos indo frequente-
mente ao almoxarifado para trocar os badiscos. Uma perda de
tempo. Queremos colocar nosso projeto em prática para facili-
tar a vida dos colegas”, afirma.

Com os projetos aprovados, o próximo passo é a implan-
tação e se preparar para o Seminário Regional.

Os circulistas da Regional Brasília já apresentaram seus
projetos para o Comitê Gestor. Os grupos que integram os Cír-
culos de Controle de Qualidade - CCQ se reuniram, emmaio,
no Auditório da Telemont para a avaliação de seus projetos.
Os dois grupos que se apresentaram foram o Conectados e o

Ceil 01, que deram um show e foram ambos aprovados. A vitó-
ria foi comemorada com um jantar. O comitê avaliador foi com-
posto por Marcelo Cruz, Antônio Dogivan, Renato Nogueira,
José Wilson Duó, Rubiana Cunha, Romero Miguel, Josué Mes-
quita e Marley Fabian.

As propostas: Facilidades e FoneClick

Jantar de comemoração do Grupo Ceil 01. Apresentações dos Grupos Ceil 01 e Conectados.
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L I G A N D O O B R A S I L D E P O N T A A P O N T A .

os grupos

Conectados
Regivan Pereira - Líder, Divanir Gregório -

Padrinho e os Circulistas Edivaldo
Goreto, Cristiano Teixeira, Antônio

Carlos Dutra, Francisco Daniel
e Maicon Martins.

ceil 01
Gilmar da Costa - Líder, Luís Antônio -
Padrinho e os Circulistas Rui Pereira,
Fabiano Souza, Ademar de Aleluia,

Jose Betânio, Deilson Oliveira
e Wanderlei Monteiro
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A Regional Goiás promoveu, em maio, a pa-
lestra Inclusão Social, em parceria com a Osceia –
Obras Sociais do Centro Espírita Irmão Áureo. O
evento contou com a presença de 50 colabora-
dores dos escritórios da Telemont em Goiânia.
Ministrada pela coordenadora das Osceia, Lo-
rena Fátima, a palestra foi acompanhada tam-
bém por dez jovens surdos-mudos da
instituição, que tiveram a oportunidade de co-
nhecer a empresa.

O objetivo da palestra, de acordo com a ana-
lista regional de Gente Marilia Rocha, foi promo-
ver um momento de interação entre os
colaboradores, trazendo informações importan-
tes e necessárias para a valorização e a convivên-
cia com pessoas com deficiências. A coordenado-
ra das Osceias falou também sobre o importante
trabalho de inclusão social e como as pessoas e
empresas podem participar.

O Brasil conta com a Lei de Cotas que inclui a
pessoa com deficiência no mercado de trabalho.
Porém, mais do que cumprir a lei e promover a di-
versidade, a inclusão é vista na Telemont como
essencial no contexto social e econômico da em-
presa. Lorena Fátima abordou temas como as ne-

cessidades das pessoas com deficiência, desmis-
tificando os preconceitos estabelecidos. 

Também para quem tem alguma deficiência,
o trabalho é uma forma de viver de maneira
digna, traçando um caminho de independência e
autoestima. “A Telemont, além de acolher em
seus quadros profissionais com diversos tipos de
deficiência, incentiva esses colaboradores a per-
seguirem uma formação profissional adequada”,
afirma Marília. O resultado é que os profissionais
reconhecem que são valorizados na empresa e
desempenham bem as funções que assumem. 

A palestra foi mais uma ação para preparar
os colaboradores para interagirem com as dife-
renças de forma espontânea, livre de preconcei-
tos e sentimentos negativos que não condizem
com a realidade. “A empresa é reconhecida pela
dedicação na integração de pessoas com defi-
ciência e está sempre em busca de aproximar
mais as equipes. Outra ação importante que
promove a inclusão é o curso de Libras - Língua
Brasileira de Sinais - que oferecemos aos cola-
boradores e que facilita a comunicação com os
deficientes auditivos”, conclui a analisa Regional
de Gente. 
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Eu estou na Telemont há três
anos e desde o início trabalho
com pessoas com deficiência.
A palestra abordou a  necessidade
de inclusão, a barreira que o pro-
fissional encontra para se colocar
no mercado  de trabalho, a discri-
minação que sofre, velada num
preconceito de incapacidade por

sua condição. Apenas com a convivência podemos
perceber o quanto eles podem ser competentes den-
tro das atividades atribuídas, o quanto podem ser di-
vertidos, críticos (pois são excelentes observadores).
Enfim, de modo geral precisamos incluí-los no nosso
dia   dia, seja no ambiente de trabalho, na igreja ou
onde quer que seja.

ELIETE MARIA -
Assistente de Suporte Operacional

A palestra sobre inclusão foi
maravilhosa. Nós estamos há
tanto tempo trabalhando em con-
junto que é necessário uma inte-
ração maior entre nós para o
crescimento e o desenvolvimento
da empresa. Somos  uma parte do
corpo que forma a empresa Tele-

mont e esse processo de inclusão e  comunicação é a
ponte para o funcionamento perfeito desse corpo.
Através da palestra podemos perceber como há pro-
jetos que apoiam e colaboram com a diversidade. Eu
acredito que podemos ajudar a pensar sobre as diver-
sidades presentes no nosso ambiente de trabalho.

RAYSSA MISLENE SOUZA DA SILVA -
Assistente de Suporte Operacional
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índice e é destaque
em qualidade

A Regional Tocantins divide as áreas de atuação técnica
em três grupos centralizados nas principais cidades do Es-
tado: Araguaína 1 e 2, Palmas e Gurupi. Os 42 colaboradores
que atendem a região Araguaína 2 (ARN 02) estão com óti-
mos índices de qualidade do serviço. Em janeiro, março e
junho, a equipe foi destaque Regional, batendo metas de
produção com qualidade e assertividade nos atendimentos.
A equipe atua nos diversos serviços prestados pela Telemont:
implantação e reparo de LA, VELOX, DTH e manutenção de
cabos, fibra e TUP.

Em maio, o destaque da Regional foi o técnico José
Gleydson Cavalcante Costa, cujo desempenho foi reconhe-
cido. O colaborador integra a equipe ARN 02 e é comprome-
tido com os indicadores. Durante os 30 dias do mês, José
trabalhou dentro de todos os indicadores e na meta opera-
cional. O colaborador destaque ganhou um final de semana
de folga, de sua preferência, vai poder descansar bastante e
desfrutar da ótima sensação de ter a certeza de que está rea-
lizando um trabalho excelente.

O técnico está muito orgulhoso com o reconhecimento e
explica que trabalha duro para sempre “performar” nas ativi-
dades com a maior qualidade possível. “Sempre que vou exe-

cutar um serviço, faço ele 100%, porque é o que o cliente es-
pera de nós. A gente faz um trabalho bem feito e ganha a con-
fiança do cliente, o que é bom para os dois lados. Estou muito
feliz de ter meu serviço reconhecido pelos líderes”, afirma.

A equipe da ARN-02 recebeu medalhas e certificados pelo
ótimo trabalho que vem realizando
e pelo desempenho no mês de
junho. “O diferencial desta equipe
é o companheirismo entre os técni-
cos e o supervisor. Todos buscam
dar o melhor de si, todos os dias.
Eles têm o compromisso de execu-
tar suas atividades de modo seguro,
fazendo a APR, utilizando todos os
EPIs e,  o principal, buscando fazer
certo e bem feito no primeiro aten-
dimento”, relata o coordenador
operacional Fredson Reis.

José Gleydson, performance premiada
com fim de semana de folga.

ARN 02: Equipe premiada em janeiro, março e junho. 

Um dos grandes responsáveis pela conquista da equipe, o supervisor José Vilson Vieira Araújo, faleceu no mês de junho,
devido a um câncer no fígado. José Vilson era muito querido por todos e sua falta será sentida. “Aqueles que tiveram a opor-
tunidade de trabalhar com ele são gratos e enaltecem o ser humano especial que ele era. José Vilson sempre dava o melhor
de si. Sentiremos a sua falta”, lamentou Fredson Reis.HO
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NOVA TURMA DE PADRINHOS
A Regional Tocantins formou mais uma turma de padrinhos. Os profissionais que farão a diferença, acom-

panhando os novos colaboradores, são: Francisco Edinatel Rocha de Araújo, Arciel Moreira dos Santos, Cosme
Vieira Damasceno, Carlos Roberto Gomes da Silva, Ruimagson Hernandes da Silva, Fabiano Azevedo da Silva,
Hamilton dos Santos de Sales, Marcio Benevides Soares, Cristiano da Silva Ferreira, Willame Freire Correia,
Ailton Batista da Silva, Iago Augusto Pereira Castro, Josiel Morais dos Santos, Werllen Antônio de Oliveira e
Fernando Ribeiro Veloso.
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Violência contra a mulher:

#NãoSeCale

A desembargadora do Tribunal de Justiça do Acre, Eva Evangelista de Araújo Souza, foi à Telemont falar sobre violência doméstica. 

De a acordo com o Datafolha, a cada hora 536 mulheres
sofrem algum tipo de violência no país. No Acre, o índice é
ainda mais preocupante. Em 2018 foi o estado com maior nú-
mero de feminicídios (homicídio que é motivado por violên-
cia doméstica ou discriminação de gênero) do país. Foram 3,2
assassinatos para cada 100 mil mulheres, o equivalente a 14
mortes por feminicídio no ano. Pensando no bem-estar de
suas colaboradoras, a Telemont Acre promoveu uma palestra
de conscientização para a equipe, homens e mulheres. 

A palestrante foi a desembargadora do Tribunal de Jus-
tiça do Acre - TJAC, Eva Evangelista de Araújo Souza, que
abordou o tema “Violência Doméstica e Familiar contra a
Mulher e os reflexos da violência no ambiente de trabalho”.
A palestra integrou o projeto #NãoSeCale do Tribunal de
Justiça do Estado.

Diante de um índice tão alto no Acre, a Regional da
Telemont viu a necessidade de conscientizar seus colabora-
dores sobre o assunto, motivando homens e mulheres a
refletirem sobre o comportamento. Para as mulheres, a de-
sembargadora abordou a questão da segurança para denun-
ciar qualquer tipo de violência que tenham sofrido.

A Regional se uniu ao Poder Judiciário e à rede de órgãos
governamentais e não governamentais no objetivo de cons-
cientizar a população contra a violência nos lares. De acordo
com a consultora Regional de Gente Vanessa Silva, a palestra
foi bem aceita pelos colaboradores e teve um retorno muito
positivo. “Foi uma oportunidade para todos tirarem suas dú-
vidas sobre o tema. Vale ressaltar que o mais interessante
desse evento foi ver os colaboradores homens participando
com perguntas, com interesse sobre o tema”, avaliou. 

A primeira juíza
e desembargadora
do estado, Eva
Evangelista,
ministrou uma
palestra do projeto
#NãoSeCale
na Regional 
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LIGUE 180 PARA DENUNCIAR VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Em caso de violência contra a mulher, vá a delegacia mais próxima ou ligue 180. Mesmo se a vítima não estiver em condições,
familiares, amigos, conhecidos ou qualquer pessoa que tome conhecimento da violência pode denunciá-la. 

VIOLÊNCIA FÍSICA: Compreendida como qualquer tipo de agressão que afete sua integridade ou saúde corporal. 

VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA: A ação que causa dano emocional ou que prejudique seu pleno desenvolvimento, ou que tenha objetivo
de controlar suas ações por qualquer meio de manipulação (ameaça, constrangimento, humilhação etc). Qualquer meio que preju-
dique a saúde psicológica. 

VIOLÊNCIA SEXUAL: Qualquer ação que a constranja e a obrigue a participar, assistir ou manter uma relação sexual não desejada.
Que a impeça de usar contraceptivos e a obrigue ao o matrimônio, à gravidez, ao aborto, ou à prostituição. 

VIOLÊNCIA PATRIMONIAL: Entendida como qualquer conduta que destrua parcial ou totalmente seus bens, ou que tome posse ou
retenha todos os seus objetos, instrumentos de trabalho, documentos, recursos econômicos, direitos, incluindo os destinados a sa-
tisfazer suas necessidades.

VIOLÊNCIA MORAL: Qualquer ação que configure calúnia, difamação ou injúria.
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Ampliação do serviço  em fibra óptica

O FTTH da Oi está em plena expansão por todo o país para
oferecer serviços de telefonia e internet com melhor quali-
dade, menos interferência e menor perda de sinal. No Acre,
a expectativa é que toda a área de Rio Branco seja atendida
com a fibra óptica. 

Para potencializar o projeto, a Regional contratou e
treinou novos colaboradores. De acordo com a consultora
Regional Interna de Gente Vanessa Silva, foram contratados
16 técnicos, que têm muito a oferecer para a empresa. Os
novos colaboradores já passaram por todos os  treinamentos
pertinentes e estão prontos para atuar em campo. Dos novos
contratados, três chegaram à Regional por meio do projeto
Capacite-se para o Futuro. 

O projeto de FTTH em Rio Branco está em expansão des-de
o primeiro trimestre. Inicialmente a Oi indicou 8.500 HPs (clien-
tes) e a expectativa agora é que, até o final do ano, 21.700
clientes tenham sido contemplados. Os novos colaboradores
terão um grande impacto na realização desses números. 

O gerente da Regional, Hélio Costa, informa que para
atender à expansão de fibra no estado foi preciso remanejar a
equipe, promover alguns colaboradores e incluir os novos con-
tratações. “A fibra óptica ainda é novidade para muitos e traz
uma oportunidade excelente de trabalho. Demos algumas
oportunidades internas, valorizando nossa equipe que traba-

lha muito bem e conseguimos trazer ótimos profissionais para
o projeto”, afirma.

São os casos de Junior Refrin e Paulo Sérgio, que foram
promovidos para trabalhar no projeto. Junior era supervisor
de dados e hoje ocupa o cargo de gestor de área de FTTH.
Paulo trocou a supervisão na operação de Fixo/Velox e tor-
nou-se supervisor de FTTH.

Junior começou na Telemont como ligador de linhas te-
lefônicas, em 2008, quando a empresa se instalou no Acre.
“Entregar fibra óptica direto na residência do cliente, para
mim, significa entregar mais qualidade e ao mesmo tempo
proporcionar ao cliente final uma experiência única com
uma internet de qualidade e alta velocidade, seja para en-
tretenimento ou para uso profissional”, explica o gestor.
Ele frisa a importância da valorização dos colaboradores que
já estão na casa há algum tempo. “Essa oportunidade repre-
senta o reconhecimento de mais de dez anos de dedicação
à família Telemont. Pretendo honrar essa confiança que
foi depositada em mim. Assumi essa nova empreitada com
o objetivo de coordenar este segmento que será um mar-
co nas telecomunicações da Oi e, consequentemente, da
Telemont. Acredito que, seguindo nossos valores, como
inovação, operar de modo seguro, buscar continuamente
o melhor resultado, dentre outros, chegaremos lá”, afirma.



Edição 32 3º trimestre de 2019 / 57

Ampliação do serviço  em fibra óptica

Novos técnicos formados para atender ao aumento da demanda de fibra no estado.
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Tem equipe da Telemont em Mato Grosso dando show
e arrasando nos indicadores de desempenho? Com certeza!
A equipe da área MT VAZ 01 teve ótimo desempenho nos
meses de fevereiro e março, ficando no topo dos indicadores.
A expectativa é que não vai demorar para eles alcançarem
outra liderança. 

A Regional Mato Grosso promoveu, em abril, um encon-
tro para a equipe receber o reconhecimento. A entrega das
medalhas e certificados foi feita pelo presidente da Tele-
mont, Gilnei Machado, e pelo diretor da Regional Centro
Oeste II, Antônio Honório dos Santos, que parabenizaram os
colaboradores pelo excelente trabalho. Os técnicos ficaram
muito felizes e emocionados com a presença da alta lide-
rança da empresa.

De acordo com o supervisor Marcus Vinicius, a vitória nos
indicadores é consequência de um ótimo trabalho em equipe,
com uma filosofia de que, se um técnico está com um pro-
blema, todos estão e trabalham juntos para resolver. E o super-
visor estava muito orgulhoso ao falar sobre os colaboradores.
“É um orgulho para mim! É muito  gratificante ver nosso traba-
lho ser reconhecido. Os técnicos trabalham muito duro e me-
recem todo o reconhecimento possível. Estou muito feliz de

trabalhar com cada um deles e, se eu puder, quero permanecer
o máximo de tempo com essa turma”, afirmou. 

Em contrapartida, os técnicos acreditam que os ótimos
resultados são consequência da excelente liderança de Mar-
cus. Sua dinâmica de trabalho proporcionou um ambiente
confiável, em que os técnicos podiam sempre tirar suas dúvi-
das e ter feedbacks de melhoria. A gestão fez a equipe ser
mais produtiva. 

A equipe que está de parabéns é formada por Wesley
Karlo de Almeida Germano, gestor de área; Marcus Vinícius
Batista, supervisor operacional; e os técnicos Welliton Teo-
doro de Carvalho, Wellithon Brito de Miranda, Reginaldo
Lourenço da Costa Silva, Renato Sergio Rondon, Jair Domin-
gos Pereira, José Aparecido Pereira Rondini, Leandro da Luz
Pereira, Magno de Freitas Ferreira, Cleiton Aparecido da
Silva, Flavio Soares da Rocha, Daniel Araujo Costa, Gerson
Rodrigues da Silva, Heder Vezetiv Pereira Gomes, Debora
Cristina de Carvalho e Pinho, Thaina de Barros Melo, Andrei-
vidy Gonçalves da Silva, Giuliany Gomes Andrade, Thiago
Rafael da Silva, Edilson João de Oliveira, Jose Roberto Gon-
çalves de Lima,  Valdemir Nunes Vieira, Laelco Ribeiro Junior
e Paulo Vieira dos Santos.
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Equipe MT VAZ 01 mantém
liderança em qualidade

Equipe recebe homenagem pelo desempenho
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O presidente da Telemont, Gilnei Machado, e o
diretor Diretor da RCO II, Antônio Honório,

participaram do reconhecimento

Essa vitória foi muito importante para a equipe, pois estamos traba-
lhando todos os dias com muita dedicação. A nossa supervisão fez muita di-
ferença, nos ajudou a sermos mais produtivos. E agora estamos batalhando
duro para alcançar esses resultados novamente.

JOSÉ APARECIDO PEREIRA RONDINI -
Agente Soluções em Telecomunicações I

Nossa equipe é muito unida, um ajudando o outro e mantemos sempre
contato com os clientes para verificar como anda a internet. Caso haja
algum problema, verificamos para não dar repetida. O supervisor nos ajuda
a manter o contato com os clientes, sempre nos impulsionando a melhorar.
Feliz em saber que nosso esforço está sendo reconhecido! 

MAGNO DE FREITAS FERREIRA -
Agente Soluções em Telecomunicações
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Expansão da fibra óptica
começa em Dourados 
Serviços mais rápidos de comunicação chegam para
26 mil clientes em Dourados

A Regional Mato Grosso do Sul está empenhada na ex-
pansão do FTTH na cidade de Dourados. As obras tiveram
início em abril, com atendimento a 2 mil HPs (clientes).
A expectativa é que, até setembro, cerca de 26 mil clientes
tenham acesso aos benefícios da fibra óptica.

A fibra está chegando ao cliente final através de
redes GPON, permitindo que a operadora Oi entregue
altíssimas velocidades de internet, além de serviços
como TV e telefone. Tudo isso com um mesmo cabo de
fibra óptica. O projeto está encabeçado pelo gerente
João Coutinho dos Reis e pelos coordenadores Silvano
Sgaravatti e Washington Luis Alves.

AMPLIAÇÃO DA EQUIPE
A Regional também está incrementando sua equi-

pe. Por meio do processo seletivo externo, promoções
internas e do projeto Capacite-se para o Futuro, 36 co-
laboradores foram contratados para atuar diretamente
com fibra óptica. Também foram contratados 29 profis-
sionais para compor uma célula de projeto em Campo
Grande. A célula é responsável por atender à expansão
do FTTH na Regional Centro Oeste II, que responde
pela atuação da Telemont no Acre, Rondônia, Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul.
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Técnicos mais capacitados
para atender os clientes

encaminhada aos respectivos supervisores. Um grupo
no Whatsapp foi criado para que, cada vez que um
técnico encontrasse alguma dificuldade em campo,
pudesse recorrer ao instrutor de ensino. 

Sempre interessada na evolução de seus
colaboradores, a Telemont Mato Grosso do Sul
promoveu treinamentos personalizados para os
profissionais que precisavam se atualizar em deter-
minada atividade. Quatro turmas foram realizadas e
30 colaboradores foram capacitados. A partir da
análise dos indicadores de qualidade e da observa-
ção  em campo, foram identificados os principais
pontos a serem melhorados em algumas equipes
de campo. De acordo com o instrutor de ensino
João Paulo, Velox, teste de velocidade e instalação
de modem foram as dificuldades mais recorrentes.

Os técnicos que participaram do treinamento
de atualização fizeram provas para definir o nível
de dificuldade e receberam a capacitação específica.
Além disso, depois do curso, todos passaram por
uma avaliação comportamental e técnica que foi

Aprendi a ter mais atenção aos reparos, além de dialogar mais com o cliente. Hoje sinto que estou
mais qualificado para o serviço. Passei a utilizar todas as ferramentas disponíveis e a deixar o cliente
100% satisfeito. Depois desse treinamento, eu nunca mais caí nos indicadores de desempenho.

WESLLEY THIAGO SILVA -
Agente Soluções em Telecomunicações I

Fiquei mais atento aos procedimentos de instalação e reparo de linha telefônica e internet, não
somente a parte do técnico mas também do ligador. O treinamento foi essencial. Achei a iniciativa
muito boa e nos incentiva a fazer os procedimentos sempre certos e atender o cliente da melhor forma.

LUCAS FELIPE DELFINO DOS SANTOS -
Instalador e Reparador de linhas Aéreas

No wathsapp os técnicos poderão tirar dúvidas com o instrutor.
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faz assim: é tricampeã!
Equipe que atende a ROVHA 01 arrasa nos
indicadores de desempenho

Nei Garcia, Mauro Brandino, Adão de Jesus, Alcides Men-
des, Anderson Grein, José Brandino, Jadson Alves, Emerson
Maicon, Jean Carlos, Maurício Dias, Kelly Barroso, Mauro Cor-
rea, Maiquio Lino, Rildo Pedros, o supervior Cácio da Costa e o
gestor de área Ederson Carlos. Esses são os nomes dos colabo-
radores que compõem a equipe ROVHA 01, tricampeã nos in-
dicadores de qualidade, no 1º semestre.

Os colaboradores receberam certificados, medalhas e um
troféu, como reconhecimento pelo excelente trabalho. Na oca-
sião, o diretor da Regional Centro Oeste II, Antônio Honório
dos Santos, fez a entrega das premiações. O time de técnicos
vencedores também participou de um almoço para comemo-
rar os bons resultados. 

A equipe que atua na região de Vilhena é reconhecida
pelo trabalho em conjunto. Eles funcionam como um time de
futebol, todos trabalhando para ganhar o jogo e alcançar os
melhores resultados. De acordo com o gestor de área Ederson
Carlos, os técnicos trabalham preventivamente, identificando

pontos de melhoria e agindo para aprimorá-los. “Ademais, os
técnicos têm muita responsabilidade e não precisam ser co-
brados, pois são comprometidos e desempenham um ótimo
trabalho”, diz o gestor. 

“Trabalho com a equipe no sentido de parceria, para que
todos garantam o seu resultadoindividual. Assim, o coletivo
virá naturalmente. Nem sempre eles conhecem os indicadores,
mas dão o seu melhor em qualquer que seja a tarefa. Eu cobro
comprometimento de todos, desde o DG ao cabista, sem dis-
tinção”, explica Ederson. 

Para o gestor de área Cácio Costa, a equipe é uma exten-
são de sua família e ele procura passar esse sentimento aos
colaboradores. Para ele, o resultado final coletivo é conse-
quência do esforço de cada um. “É sob esse mantra que os
técnicos trabalham e que permite foco e envolvimento na
busca de resultados. Mesmo quando não alcança a liderança
no ranking regional, a equipe tem o orgulho de falar que
sempre está na meta”, afirma o supervisor. 

O diretor da Regional Centro Oeste II, Antônio Honório, fez a entrega das premiações aos campeões
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Estou satisfeito e orgulhoso com o envolvimento da equipe em busca do resultado.
Falo sempre que chegar a um nível de satisfação, no topo, é difícil, mas se manter em cima
é mais difícil ainda! Cobro constância no resultado da equipe. Esse resultado valoriza não
só a mim como Supervisor, mas toda a equipe, Ligador de DG, Auxiliar de Rede, Cabista, OSC
e também dos controladores do CL com quem sempre estamos conversando para alinha-
mento de processo e melhorias de resultado. Gratificante é a palavra para esse resultado.

CÁCIO DA COSTA SILVA -
Gestor de Área

Esses resultados são o retrato de muito trabalho em equipe. Um ajudando o outro,
sabe?! Trocando conhecimentos, experiências e ações preventivas. Nós prestamos um ser-
viço de muita qualidade. E sempre deixando o cliente sem dúvidas do que foi realizado.
Assim, vamos mantendo os indicadores na meta e eu não poderia estar mais lisonjeado de
receber esse reconhecimento.

JOSÉ RIBEIRO -
Agente de Soluções em Telecomunicações 

Isso tudo é a consagração de uma equipe motivada, comprometida e bem supervisio-
nada. Nossa equipe é muito unida. Todos estão sempre se ajudando. O nosso supervisor,
Cácio, exige qualidade e, quando alguém se destaca, está elogiando e colocando a equipe
sempre pra cima. Temos uma excelente equipe de cabo que faz os serviços preventivos, o
nosso DG é muito bom, com essa união sempre vamos alcançar a excelência em atendimento.

JEAN CARLOS PEREIRA DE OLIVEIRA -
Agente Soluções em Telecomunicações I
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Parceria da Telemont com a Unopar abre oportunidade
para quem deseja fazer faculdade

A Faculdade Unopar foi para dentro da sede da Telemont,
em Porto Velho, para aplicar provas de vestibular aos 15 cola-
boradores interessados em cursar o ensino superior. As pro-
vas foram aplicadas no CAIGETEC e acompanhadas pelo
diretor geral da instituição de ensino, Paulo Andrade, que
também conversou com os vestibulandos.

De acordo com o Núcleo de Desenvolvimento de Pessoas
(NDP), a ação contribui para o crescimento profissional dos co-
laboradores, ao promover e facilitar o acesso à universidade e
valorizando o conhecimento. A área ainda informa que quatro
colaboradores já fizeram a matrícula e iniciaram os estudos.
Os outros já indicaram o interesse para o próximo semestre.

“Sempre pensei em fazer um curso superior, mas não conseguia participar das provas, pois não
estava com tempo, ou não estava na cidade. Quando soube dessa oportunidade, não perdi tempo,
fui logo me informar direitinho para participar. Eu fiquei muito ansioso pelo resultado. Quando vi
que tinha passado, já procurei fazer a matrícula e fui logo pra sala de aula.”

ALEXANDRO WELLINGTON DO NASCIMENTO MONTEIRO -
Supervisor Técnico de Fibra Óptica e estudante de Processos Gerenciais 

O diretor da Unopar, Paulo Andrade, fala aos vestibulandos da Telemont antes das provas.



Na cidade ou na estrada:
respeito às leis de trânsito

Telemont Campinas promove ação de conscientização
sobre direção segura

A Telemont Campinas organizou um Dia D de Segurança
no Trânsito para conscientizar os motoristas e motociclistas
sobre a utilização dos veículos, legislação e prevenção de
acidentes nas ruas da cidade e nas estradas. De acordo com a
Organização Panamericana de Saúde - OPAS, cerca de 1,35
milhão de pessoas morrem a cada ano em decorrência de
acidentes no trânsito, no mundo. Para não ampliar essa esta-
tística, a Regional convidou os colaboradores a interromper
suas atividades por um momento para participar das ações
de conscientização. 

Desde a área administrativa que fica alocada na sede até
as equipes de campo, todos participaram. Para que o tema
fosse discutido em todos os setores e com todas as equipes,
cada supervisor preparou uma conversa sobre boas práticas na
direção e como agir com segurança no trânsito, reforçando a
importância da vida de cada um. 

O supervisor de FTTX Alessandro Felizardo participou da
ação e reuniu os técnicos no ponto de encontro para conversar
sobre a direção segura. “Foi uma conversa muito produtiva. Eu
falei sobre a importância de dirigir com consciência, de ficar
atento às regras de trânsito. O legal é que essa equipe já é bem
consciente. Então o pessoal mesmo já traz exemplos e debate
sobre o assunto. A dinâmica da nossa ação foi muito bacana e
acredito que tenha dado resultados positivos”, relata. 

A Regional tem se empenhado para reduzir o número de
acidentes, em qualquer instância. Além da conscientização no

trânsito, este ano, os colaboradores participaram dos treina-
mentos de Dono de Área, da Observação Comportamental, a
análise do Índice de Comportamento Seguro, dos Contatos de
Valor e dos Diálogos de Segurança. 

“Não fazer chorar, quem te faz sorrir”. Essa é a filosofia
que o técnico Jorge Silva adota na sua vida e expande para seu
trabalho na Telemont. Jorge conta que as ações do Dia D foram
de extrema importância, pois segurança é algo que ele preza
muito e aplica no seu dia a dia. “Eu tenho família e amo todos
eles. Então eu sempre opero de modo seguro, para poder vol-
tar bem para casa ao final do dia”, comenta.

O aplicativo WhatsApp também é uma importante ferra-
menta na disseminação da conscientização de segurança. O
gerente operacional Marcos Lara dispara informativos diários
contendo informações de segurança. Todos os grupos oficiais
recebem um informativo com dicas, boas práticas e orienta-
ções para a execução de um trabalho seguro. 

Para o engenheiro de Segurança do Trabalho Martinho
Campos, essas conscientizações são de extrema importância
para a redução de acidentes na empresa. “Falar sobre trânsito
é muito importante, pois 80% da nossa mão de obra estão di-
retamente nas ruas, circulando nas vias públicas durante seu
horário de trabalho para atender os clientes. E mesmo quando
estão nos postes, o trânsito também é um fator de risco. Por
isso, frisamos muito a utilização consciente do veículo e a si-
nalização da área de trabalho”, enfatiza. 
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Giro / - SÃO PAULO E CAMPINAS

Todos os setores da Telemont em Campinas pararam para pensar em segurança ao volante, como pedestre e também como passageiro.
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Ao volante com segurança 
� Use sempre o cinto de segurança. 
� Não use o celular ao dirigir.
� Preste atenção na sinalização. 
� Respeite a faixa de pedestre. 
� Não ultrapasse os limites de velocidade. 
� Faça as manutenções necessárias no seu veículo. 
� Transporte as crianças no banco de trás e utilize a cadeirinha conforme a idade. 
� Jamais dirija após consumir bebidas alcoólicas.
� Ao deparar-se com um acidente, providencie socorro às vítimas, avise a polícia e sinalize o local.

�

�

�

�

�

�

�

�

�

Supervisor de FTTX Alessandro Felizardo preparou um debate para a sua equipe 



Ouvidoria Telemont:
canal aberto para você

A Telemont quer ouvir você!

0800 033 7566 ou
ouvidoria@telemont.com.br

Você não precisa se identificar para casos de denúncias, sugestões ou críticas.
Basta informar a cidade e o estado em que a violação aconteceu

e o nome dos envolvidos. Todos os relatos são tratados com sigilo.

Em caso de dúvidas e reclamações, informe seu nome e número de chapa.
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